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# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* O cidadão e a força do seu voto
Há pouco mais de dois meses das eleições 2022, nosso segmento, assim como o povo em si, se debate numa situação jamais vivida pela nossa incipiente democracia.
Exposto durante quatro anos a todo tipo de artimanhas/mazelas/delinquências/negociatas,  de um presidente, e equipe,  despreparada(_aquele, banido pelo exercito onde serviu) e um congresso fisiologista/venal, nosso povo se depara com uma realidade jamais vista na república federativa do Brasil.
Cidadãos(pobres/ricos/remediados), jornalistas, articulistas políticos ou colunistas sociais, em sua maioria esmagadora, afirmam q jamais depararam com momento tão sóbrio para nosso país.
Inflação galopante, desemprego gritante, ganhos sociais, duramente conseguido em governos progressistas, suprimido pelo desgoverno atual, imagem do país abaixo de zero no exterior, eis, onde colocaram nosso país.
O orçamento secreto(liberação de verbas para os parlamentares, sem necessariamente indicar nomes dos agraciados), adotado neste governo, com o aval do congresso, oficializando e viabilizando a corrupção,é certamente, o maior ato de corrupção da história do Brasil.
Que venha_OUTUBRO, que os cidadãos de bem do nosso país (inclusive aqueles que, por alienação e/ou desinformação), assuma seu espírito de civilismo e, faça valer a força do seu voto, renovando nosso congresso(se informando sobre deputado/senador em q estão votando),  escolhendo um candidato que valorize as nossas instituições e, não envergonhe  nossa pátria no exterior.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Relatório de atividades em julho/2022
1.No dia 15 de julho, comparecemos a festa junina do I B C com uma barraca.
2. Estamos alocando pessoas voluntárias para retomarmos o projeto Memória (associação e I B C).
3. Estamos nos mobilizando para reformarmos o estatuto da nossa entidade, visando conectá-lo a nova realidade q está  incluído o instituto Benjamin Constant.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* Uma avaliação pessoal

Este mês, a minha coluna se destina a uma revisão, ainda que superficial, mas necessária, de minha longa trajetória no IBC, considerando três estágios, mais ou menos distintos:

enquanto aluno, em um período de 8 anos de fecundo aprendizado, contando nessa construção, com toda a equipe funcional;

enquanto usuário dos serviços nele disponibilizados, por um espaço aproximado de 17 anos, dedicados à minha formação acadêmica, contando para tanto, com o apoio de uma equipe de voluntários, na consecução de minhas pesquisas;

e finalmente, enquanto servidor, durante 35 anos, povoados de lutas coletivas e realizações pessoais,
sempre ao lado da categoria funcional, e em favor do segmento de alunos cegos e de baixa visão.

Fazendo um balanço das três etapas, posso avaliar como positiva, minha atuação cidadã, em seu sentido mais amplo, buscando insistentemente, o crescimento, como pessoa e como profissional.
Hoje aposentado, sinto que não realizei tudo o que precisava, seja por falta de capacidade, ou até mesmo, por fatores alheios à minha vontade.

Agora neste espaço, para o qual fui convidado pelo Redator do Jornal Contraponto, já há alguns anos, tenho me debruçado nas questões de defesa de nossa instituição que chega, com tropeços e vitórias, aos seus 168 anos.
Desde que aceitei a empreitada, encarei como um desafio a responsabilidade por esta coluna, sempre exercitando os princípios democráticos que pautam minha vida no dia a dia.

Críticas, sempre as aceito, mas da mesma forma, as faço, desde que cabíveis.

As gestões do IBC que se sucederam e que pude acompanhar, tiveram da minha parte, observações, no sentido de colaboração, nunca de destruição.

A minha passagem pelo IBC, em suas diferentes fases, me permitiu uma ampla e por vezes, profunda visão, mercê da escuta atenta que recebi de colegas que desfrutaram positiva e negativamente, cada um, de seus momentos particulares.

Seus testemunhos de vivências produtivas ou tumultuadas, comprovaram a história que lá, eles construíram, em especial, enquanto alunos.

Da minha parte, posso me considerar um sobrevivente ileso, ao contrário do que ocorreu com muitos de nossos companheiros, meninos e meninas, conforme se conta.

A despeito de possíveis intempéries de natureza sociopsicológica de muitos deles, um número significativo se ergueu e fez prevalecer a sua dignidade.

Nesta oportunidade, homenageio Paulo Roberto da Costa, o titular anterior desta coluna, por ter zelado tão brilhantemente pela história de nossa instituição, aceitando igualmente esse mesmo desafio, uma vez convidado por nosso redator do Jornal Contraponto a se responsabilizar pela coluna, IBC em Foco, por ele, em boa hora, criada e implementada.
Alias, por uma questão de justiça, devo assinalar que o Valdenito, redator-chefe de nosso jornal, nunca faltou com o apoio indispensável a essa coluna, pela garantia a mim dada, pela crítica livre, e liberdade de expressão tão salutares em meu profícuo trabalho junto aos leitores mais fiéis.
A narrativa que faço, se baseia nas informações fidedignas que obtenho, sempre sujeitas a confirmação de forma transparente.
Daí, a solidez e credibilidade desta coluna, com sua postura impessoal e isenta.
Que fique bem claro que isenção não é sinônimo de neutralidade.
Neutro nunca fui, já que não me furto de me posicionar em face das situações-problema, nas áreas sociopedagógicas e políticas administrativas do IBC, seja dentro dele, como foi o caso das questões
levantadas no Conselho Diretor, colegiado máximo do setor diretivo, ou fora dele, no caso da apreciação de temas analisados por esta coluna.

As três fases já referidas, vivenciadas por mim, serviram de um valioso e exponencial aprendizado, pelo qual, obtive condições de poder de análise desses períodos:
Na condição de aluno, vivenciei a vida de internato, na qual, se buscava uma identidade entre os alunos, já que suas famílias eram ausentes, situadas em regiões longínquas da federação.

Mais recentemente, na condição de servidor docente, atento às mutações ditadas pelo tempo, e nem sempre pela vontade da comunidade escolar, alunos, pais e funcionários como um todo.
Já antes da perversa pandemia, os obstáculos se acumulavam, diante das controvérsias acadêmicas, geradas por questões jurídicas pouco claras, endossadas por concepções político ideológicas fora da curva, que preferiam avaliar nossa instituição, como entidade segregadora, ignorando nosso saber
pedagógico, altamente contributivo..

A partir da pandemia, a desigualdade no ensino oferecido aos nossos alunos se aprofunda.
Basta lembrar do quadro de carência da maioria esmagadora de suas famílias, quando estas subsistem, na captação das ferramentas tecnológicas, capazes de lhes oferecer material básico de aprendizagem.

A outra face do problema é ainda mais complexa, pelas condições sanitárias encontradas na própria comunidade e no translado precário para a nossa instituição, ou em escola próxima de suas casas, onde quase nenhuma estrutura existe.
Vale salientar que em se tratando de nossa instituição, situada em área nobre de pouca acessibilidade, o nosso aluno, jovem ou não, é despossuido da noção de pertencimento, por nada ter a ver com a área sócio geográfica da localização da escola ondestuda parte do dia de forma episódica.
E não me canso de repetir: Antes do ensino das fórmulas de matemática, e regras da língua nacional ou estrangeira, há que assumir uma atitude de acolhimento dos alunos e suas famílias, sem pieguismos, e com muito diálogo por parte de toda a equipe de servidores.
Em recente visita que fiz ao IBC, no início deste mês de julho de 2022, pude observar pela manhã, uma meia dúzia de gatos pingados e poucas salas abertas. algumas delas, eu entrando, as encontrei vazias e com o ar condicionado funcionando, apenas habitadas por um ruidoso eco assustador, pontuando um traço de disperdício da coisa pública.
O que mais me preocupa é o fato de que a equipe de servidores, em sua maioria, me parece extremamente competente, penso, não contando com o apoio zeloso do MEC.

Diante de todos esses fatos, me sinto impotente para prosseguir contribuindo efetivamente no processo de mudanças que o mundo contemporâneo exige.

Por agora me despeço.
Aguardo outros tempos. Até sempre
Abraço fraterno.
Escreveu esta coluna:

Professor Vitor Alberto, cujo e-mail é: vtr.alberto @gmail.com.
Conto com a benevolência e a crítica salutar dos leitores. 
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Conselhos de Direitos: E os Fundos?
A coluna continua destrinchando dados apresentados na Live feita pelo MPRJ sobre uma pesquisa com os conselhos de direitos de pessoas com deficiência no estado do Rio de Janeiro, que abordou todos os municípios fluminenses. Na edição de abril, falamos sobre a pequena cobertura de conselhos municipais da temática pessoa com deficiência. Identificamos que apenas um terço dos municípios fluminenses tinham conselho constituído e funcionando, mesmo que precariamente.
Em junho, abordamos a participação de pessoas com deficiência nos conselhos e sua participação na formulação e execução das políticas públicas nos municípios.
Este último artigo sobre o tema, trataremos dos fundos de direitos, o que são e como estão os conselhos fluminense sobre o assunto.
Os fundos são parcela de receitas  especificadas por lei que são destacadas para a consecução de objetivos determinados; é forma de tornar certa a destinação desses recursos para áreas entendidas de especial relevância. (CNMP, 2020)
O fundo especial deve ser constituído de receitas específicas instituídas em lei ou outra receita qualquer, própria ou transferida e ao ser instituído, o fundo especial deverá vincular-se à realização de programas de interesse da Administração, cujo controle é feito através dos orçamentos e contabilidade próprios. (J. Teixeira Machado Jr. e Heraldo Costa Reis, em "A Lei 4.320 Comentada", 25ª ed., p. 129)
Os fundos especiais estão fundamentados em nosso ordenamento na constituição brasileira de 88, arts. 167, IX; Lei nº 4.320/1964, arts. 2º, §2º e 71 a 74; e 50, I e III da lei de responsabilidade fiscal.
Os fundos se caracterizam por ser um mecanismo de ampliação da arrecadação, facilitando a captação de recursos para os fins específicos; por ter vinculação legal, limita a discricionariedade do executivo; mas obriga a indicação das receitas que se vincularão ao fundo. O uso dos recursos está sujeito à controle do Tribunal de Contas (art. 74 Lei 4.320) e deve ter demonstrações Contábeis e identificação dos recursos individualizados (50, I e III da LRF).
O conselho não é o ordenador de despesas do fundo, é necessário indicar um ordenador; assim como quem presta contas é o ordenador de despesas.
Os recursos não podem ser usados para a manutenção do conselho e nem para políticas ou serviços permanentes.
O modelo ideal seria: no que concerne à lei de criação do Fundo, deve ser evidenciada a definição das fontes de recursos próprias do Fundo de forma detalhada, a fim de permitir o controle da gestão desses recursos; no que concerne ao decreto de regulamentação do Fundo, deve haver previsão da delimitação da competência da ordenação das despesas a serem custeadas com os recursos do Fundo afetos à execução da política de pessoas com deficiência.
Dito isto e explicado muita coisa sobre fundos que poderão servir para motivação aos leitores desta coluna, vamos aos números fluminenses:
Somente 24 municípios possuem leis criando o fundo de direitos; mas, apenas 4 deles possuem um decreto regulamentando tais fundos, passo essencial para sua aplicabilidade. No entanto, existem outras exigências necessárias, como a previsão orçamentária, o CNPJ, a conta bancária regular e a previsão de um ordenador de despesas.
Já estamos falando aqui da ausência dos conselhos, da ausência de pessoas com deficiência nos existentes e agora, ratificamos o desperdício da oportunidade de aplicar projetos específicos através de fundos especiais. Não influímos na política, não estamos presentes na discussão e não utilizamos uma ferramenta importante de execução de projetos para PCD, através dos fundos, que repetimos, somente 4 municípios possuem: mesmo sabendo que seria necessário mergulhar ainda mais para saber se os 4 fundos estão operacionais, que pode piorar ainda mais nossa situação.
Nossa luta parece mais difícil quando percebemos que o conselho estadual do Rio de Janeiro possui um fundo inoperante, sem conta corrente, sem ordenador de despesas e provavelmente, sem receitas vinculadas. Mas, a nossa capital, a cidade do Rio de Janeiro, pior está, já que nem mesmo possui lei de criação do fundo.
Que esta série de 3 artigos possam servir de motivador para uma mudança de visão de nosso movimento, que ao se afastar das discussões de políticas públicas, reduz as chances de uma execução assertiva de programas e projetos voltados para nosso seguimento.
Importante dizer que os 3 artigos buscaram resumir a live [1] apresentada pela Dra. Renata Schafstein e a doutoranda Luana Adriano Araújo, sobre o tema e contou com opiniões do colunista sobre nossa situação no Rio de Janeiro.
Referências:
Link da live: https://www.youtube.com/watch?v=UYRxI2LbdPw
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Lei do Estado do Rio de Janeiro garante a permanência de acompanhantes de pessoas com deficiência física ou sensorial nos casos de internações em estabelecimentos de saúde
A LEI do Estado do Rio de Janeiro nº 3411, DE 29 DE MAIO DE 2000 "GARANTE A PERMANÊNCIA DE ACOMPANHANTES DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA OU SENSORIAL NOS CASOS DE INTERNAÇÕES EM ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE, NAS CONDIÇÕES QUE ESPECIFICA".
O artigo 1º do diploma legal referido determina que os estabelecimentos de atendimento à saúde deverão proporcionar condições para a permanência, em tempo integral, de um parente direto ou responsável nos casos de internação de pessoas com deficiência física ou sensorial.
Todavia, nos termos do art. 2º, deve observar-se que, em caso de absoluta necessidade médica, faculta-se ao estabelecimento vedar, temporariamente, a permanência do acompanhante do indivíduo com deficiência física ou sensorial devendo, neste caso, o médico responsável registrar tal fato no prontuário do paciente.
O artigo 3º frisa que os acompanhantes de pessoas com deficiência física ou sensorial devem se submeter as regras internas dos estabelecimentos de saúde para os casos de acompanhantes em geral.
Já, o artigo 4º proíbe a cobrança de despesas de acompanhantes a qualquer pretexto, salvo nos casos de alimentação que para o acompanhante será opcional.
Em caso de descumprimento do disposto na lei em comento, nos termos do art. 5º da norma, o infrator sofrerá multa de 100 (cem) a 1000 (mil) UFIRs – Unidade Fiscal de Referência, sendo:
a) - 100 (cem) UFIRs pela primeira infração
b) - 200 (duzentas) UFIRs pela segunda infração
c) - Variável de 201 (duzentas e uma) UFIRs à 1000 (MIL) UFIRs pela terceira infração em diante, a critério da administração pública, conforme dispuser a regulamentação da presente Lei.
Contudo, de acordo com o Parágrafo único do art. 5º aludido, O Poder Executivo poderá substituir as multas por obrigatoriedade de atendimento gratuito, nas condições que dispuser a regulamentação da Lei nº 3.411/2000.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: MarcioLacerda29
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO
Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)
* Mercado de trabalho para pessoas com deficiência
Criada há três décadas para assegurar a inclusão no mercado de trabalho brasileiro, a Lei de Cotas tem dado oportunidades a pessoas com deficiência, mas ainda enfrenta desafios para ser amplamente cumprida. 
No país, as empresas com 100 funcionários ou mais são obrigadas a destinar vagas para pessoas com deficiência. Atualmente, cerca de 372 mil profissionais com deficiência estão empregados na Administração Pública, em empresas públicas e sociedades de economia mista e nas empresas privadas, o que representa uma ocupação de apenas 53% das vagas reservadas. 
Em municípios menores, as chances de postos formais são mais reduzidas, porque os pequenos negócios da economia local não estão sujeitos à obrigatoriedade de reserva de vagas.
O Caminhos da Reportagem, da TV Brasil, foi conhecer a realidade de pessoas com deficiência que vivem nos municípios de Soure e Salvaterra, que ficam na Ilha de Marajó, no Pará.
Há 23 anos à frente da Associação de pais, amigos e deficientes de Soure, Derci Pereira ressalta que a maioria das atividades feitas por essas pessoas ainda é informal. "Temos aproximadamente 200 associados com todos os tipos de deficiência, física, auditiva, visual, síndrome de down." Ela conta que muitos deles fazem doces caseiros e bordados o que, além de preservar a cultura marajoara, trazem renda para as famílias.
O secretário nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, Claudio Panoeiro, reconhece que “a grande debilidade se dá fundamentalmente nas empresas de médio e pequeno porte, principalmente em municípios menores”. Uma das propostas em andamento, segundo o secretário, é um protocolo de intenções com a Associação Brasileira de Supermercados,  responsável por 94 mil estabelecimentos espalhados por todo o Brasil. Uma oportunidade de gerar empregos para pessoas com deficiência em todas as partes do território nacional.
Mesmo em Belém, capital paraense, onde há um pouco mais de oportunidade, o professor de educação física Davi Pontes relata que já foi desclassificado de processos seletivos de trabalho por ser usuário de cadeira de rodas. Mas não desanima: "a gente tem que continuar batendo na porta, porque uma hora ela vai abrir".
Por outro lado, São Paulo concentra um maior número de exemplos positivos. A Natura&Co tem 7% dos colaboradores com algum tipo de deficiência, um índice maior que os 5% impostos pela lei no caso de empresas deste porte. Aline Borges, uma jovem com paralisia cerebral, trabalha na Natura há anos. "Eu quero chegar algum dia num cargo de liderança e quem sabe me tornar uma vice-presidente! E também desejo que a inclusão no Brasil, de fato, aconteça. Mas que seja algo natural", projeta Aline.
A gerente de diversidade, equidade e inclusão da Natura&Co, Milena Buosi, cita vantagens da contratação de pessoas com deficiência. "Tendo aqui, entre os colaboradores, diferentes pessoas, com diferentes histórias de vida, a gente tende a estar mais próximo das nossas consultoras de beleza e dos nossos consumidores que refletem a sociedade".
Também em São Paulo, Carolina Ignarra traz outro caso de avanço. Ela criou a Talento Incluir, que já ajudou a empregar mais de 8 mil profissionais com deficiência. Na análise da CEO, "por causa da lei, as empresas querem contratar pessoas com deficiência, mas não sabem como fazer. E percebi que a minha história poderia ajudá-las a olhar para a pessoa a partir do perfil e a deficiência ser acomodada junto".
Para vencer os desafios que ainda travam a inclusão, o Brasil tem investido na troca de experiências com o programa EUROsociAL+. Para o embaixador da União Europeia no Brasil, Ignacio Ibáñez, a lei de cotas precisa se somar às medidas afirmativas, que “buscam justamente colocar as vantagens que as empresas e o setor público vão ter tendo pessoas com deficiência trabalhando com eles”.
Uma das experiências mostradas pelo EUROsociAL+ ao governo brasileiro é a do Grupo Once, na Espanha, que surgiu de uma organização de cegos criada há 80 anos. Hoje, o grupo tem uma fundação e um conjunto de empresas sociais. É o quarto maior empregador espanhol, com 73 mil trabalhadores, dos quais 60% têm alguma deficiência.
“A partir das experiências dos outros, e isso foi um trabalho fundamental do EUROsociAL+, nós podemos construir um modelo que supere as fraquezas dos modelos anteriores, que corrija as imperfeições identificadas”, destacou o secretário nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, Claudio Panoeiro.
Essa notícia foi extraída da Agência Brasil.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2022-03/mercado-de-trabalho-para-pessoas-com-deficiencia-e-tema-do-caminhos
Atenciosamente,
André Fróes

# 7.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Aliu é cego e fotografa como quem ouve 
Guineense é co-autor do projecto fotográfico “Do Teu Ombro Vejo o Mundo”, que venceu, pela mão do fotojornalista João Silva, recentemente os Prêmios Novos Talentos Fnac. “Eu sentia que ele via mais cores do que eu”, contou João ao P3. “Do Teu Ombro Vejo o Mundo” encontra-se, presentemente, em exposição no espaço Narrativa, em Lisboa, onde ficará até ao dia 1 de Agosto.
Foi ainda antes da pandemia que o fotojornalista João Silva conheceu Aliu Baio, em Lisboa - e assim que conheceu a sua história, percebeu que merecia ser partilhada com o mundo de uma forma especial. “O Aliu nasceu cego de um olho, em 1994, na Guiné-Bissau”, pode ler-se na sinopse do projecto que desenvolveu ao longo de 2019, intitulado Do Teu Ombro Vejo o Mundo, que venceu a última edição do prémio Novos Talentos Fnac.
Em Junho de 1998, quando estalou a guerra civil em Bissau, Aliu tinha apenas quatro anos. “Num dia como tantos, brincava com os irmãos na estrada de sempre quando veículos militares e soldados interpelaram a população local”, descreve João. “Assustado, fugiu com os seus amigos e irmãos para um campo de plantação de caju, onde acidentalmente feriu o olho que lhe permitia ver.” Sem acesso a cuidados médicos devido à guerra, o estado da sua visão sofreu deterioração até se extinguir. “Aliu Baio é cego, mas, apesar disso, a sua condição não o limita”, explica o fotojornalista. De nenhuma forma. A prova disso é a sua predisposição para a fotografia. E para a música. E para o teatro. E para a boa disposição, em geral. “O Aliu tem mil projectos.”
Inicialmente, João pretendia apenas acompanhar Aliu na sua rotina. “Imaginava esta história contada através de uma linguagem mais fotojornalística”, explica ao P3, em entrevista, a partir de Braga. A sua abordagem, no entanto, mudou. “O trabalho foi crescendo, amadurecendo com o tempo.” Abriu, assim, portas à experimentação e à criatividade de Aliu, que partilha a autoria do projecto. “Fui-lhe dando câmaras fotográficas descartáveis para a mão e ele foi fotografando.” As fotografias de João vieram ao mundo a preto e branco e as de Aliu a cores. “Eu sentia que ele via mais cores do que eu”, diz João, entusiasticamente. Mas como? “Ele não foi sempre cego.”
Mesmo antes de João conhecer Aliu, ele já fotografava. “Eu não sabia, mas o iPhone tem um modo de funcionamento para invisuais que descreve o que está no enquadramento; o Aliu usava-o com muita regularidade.” O guineense não fotografa com o olhar, mas utiliza os outros sentidos – e os sentidos de outros. “A audição é muito importante para o Aliu no momento de fotografar. Quando passa uma mota, por exemplo, ele espera pelo momento em que se aproxima para apontar a câmara e premir o botão. Ele apercebe-se de texturas sonoras e tenta captá-las visualmente.” E apoia-se noutras pessoas para perceber o que o rodeia, de forma a poder controlar, pelo menos, o que irá estar contido no enquadramento. É apoiado nos ombros de outros que Aliu vê o mundo.
Ao longo dos muitos meses de convivência, João e Aliu desenvolveram uma proximidade que se torna evidente nas imagens que compõem a série fotográfica de ambos. “O Aliu é uma pessoa muito especial. É extremamente alegre, intuitivo, bem-humorado.” Vive numa instituição para cegos, em Parede; estudou Psicologia na faculdade e é baterista numa banda de jazz chamada Vertigem. “Mesmo relativamente à sua condição de cego, ele mantém o bom humor. A bio da sua conta de Instagram apresentava-o como ‘médico cirurgião e sniper nas horas vagas’. Ele é esse tipo de pessoa.”
João Silva, que foi colaborador do PÚBLICO, foi distinguido, em 2015, com o Prémio Estação Imagem, com o projecto Paralelos e é, presentemente, o fotógrafo oficial do Sporting Clube de Braga.
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#EdInc
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Educação Contínua
Ana Cristina Zenun Hildebrandt
Quando falamos em educação, mormente quem trabalha no IBC ou nas redes públicas de educação, quando discutimos inclusão e qualidade de ensino, geralmente, pensamos em crianças, adolescentes e jovens em idade escolar. Talvez este seja um defeito meu. Esta semana, porém, me deparei
com matérias sobre educação de jovens e adultos, incluindo o caso de uma universidade particular que fechou alguns cursos, deixando à deriva estudantes que haviam investido tempo e dinheiro para conseguir uma graduação.
A primeira notícia, falava de um senhor, já considerado da "terceira idade", que foi aluno do próprio filho. Um belo exemplo para lembrar que nunca é tarde para aprender mais, buscar novas oportunidades junto ao mundo do trabalho e, principalmente, atingir uma compreensão maior da
vida e das relações.
A segunda vinha no sentido contrário. Paradoxalmente, no Brasil, as universidades particulares, verdadeiro comércio educacional, são as mais acessíveis aos adultos da classe trabalhadora que sonham com empregos de melhores salários ou precisam se qualificar a fim de progredir em suas
carreiras. Via de regra, eles estudam à noite, muitos batalham por bolsas ou programas de financiamento do ensino superior. Os que ainda não trabalham, contam com o esforço da família para garantir ao filho um futuro melhor do que o de seus pais.
A referida universidade, alegava falta de recursos, pois os cursos teriam pouca procura. Vale dizer que os profissionais da dita instituição convivem com atrasos de pagamento constantes, e há muito
tempo.
Um detalhe interessante dessa história é que outra universidade particular, esta um tanto mais renomada e provida de recursos, ofereceu vagas e bolsas aos estudantes que desejassem transferir-se dos cursos "descontinuados" para os dela. Os preços, porém, segundo os estudantes expulsos de suas aulas, eram bem menos favoráveis, o que dificultaria a troca de uma instituição pela outra.
Fiquei pensando que, como já ocorre no ensino básico (fundamental e médio), existe um monopólio, cada vez mais claro, do ensino superior.
Enquanto as universidades públicas perdem espaço por falta de verbas e sofrem campanhas de difamação, as particulares são engolidas por grupos poderosos que se apropriam do conhecimento e das oportunidades oferecidas à população mais vulnerável.
É assim que os grupos que detêm o poder financeiro e, consequentemente o político, mantêm o controle sobre a educação que nosso povo recebe. A quantidade de instruídos diminui, o poder de crítica encolhe; a ingenuidade se mantém e a dominação sociopolítico-econômica se expande.
Neste ano de eleições, precisamos ficar atentos para reconhecermos os candidatos que representam os grupos que se beneficiam com a ignorância, a ingenuidade e a pobreza do povo. Devemos reconhecê-los para rechaçá-los, naturalmente, pois, no Congresso, nas Assembleias Legislativas ou nos executivos, a presença deles não convém ao progresso e ao bem-estar do povo.
A educação não compreende apenas as escolas do Ensino Fundamental. Ela é um processo contínuo que, embora não aconteça apenas nas instituições de ensino, precisa delas para ser ampla e promover o ser humano em suas capacidades. Busquemos, portanto, candidatos realmente comprometidos com a educação.
# 9.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
1- O que os olhos revelam sobre sua saúde
Conhecer cada parte do corpo é essencial por diversas razões, inclusive, para identificar e prevenir algumas condições adversas de saúde. Os olhos, por exemplo, podem servir como bons indicadores de que há algo errado em seu organismo. Por isso, é importante reconhecer seus sinais.
Segundo o “IFL Science”, de onde são as informações, mesmo sem tecnologia, é possível detectar uma série de problemas apenas observando os olhos; confira a seguir os principais indicadores desse órgão.
Tamanho da pupila
A pupila reage à luz. Por isso, diminui na claridade e aumenta em ambientes mais escuros. No entanto, quando isso acontece de maneira lenta ou atrasada, pode ser indicativo de Alzheimer ou até mesmo uso de certas drogas.
Olhos vermelhos ou amarelos
Uma mudança na cor da esclera (parte branca dos olhos) também merece atenção. Quando se apresenta vermelha, pode indicar excesso de álcool ou abuso de drogas, bem como uma irritação ou infecção, como a conjuntivite. Se o sintoma não for passageiro, é imprescindível consultar um médico, pois pode ser um sinal de glaucoma, doença que pode levar à cegueira. Já a esclera amarelada pode indicar hepatite.
Mancha vermelha
Mancha vermelha como sangue na esclera pode ser resultado de hemorragia subconjuntival, consequente do rompimento de algum pequeno vaso sanguíneo na região. “No entanto, também pode ser uma indicação de pressão alta, diabetes e distúrbios de coagulação do sangue que causam sangramento excessivo”, destaca o portal.
Anel ao redor da córnea
Uma mancha em formato de anel, branco ou cinza, ao redor da córnea pode estar associada ao colesterol alto e maior risco de doença cardíaca.
Protrusão anormal
Também conhecida como olhos esbugalhados, essa condição pode ser uma característica comum de algumas pessoas. No entanto, quando os olhos que não eram projetados para fora ganham esse aspecto, pode ser um indicativo de problema na tireoide e precisa de atenção médica.
Quando acontece apenas em um dos olhos, pode ser resultado de uma lesão, infecção ou, mais raramente, um tumor na região.
***FONTE: Isto É Independente
2- Extensão de cílios: entenda os riscos à saúde ocular
O procedimento, que é tendência entre o público feminino, requer atenção, pois pode causar danos aos olhos
A técnica de extensão de cílios tem lotado a agenda dos profissionais da área estética. O procedimento promete um olhar mais bonito e marcante com os cílios volumosos, contudo, existem alertas para os riscos que o procedimento pode acarretar.
Cílios funcionam como uma barreira protetora
De acordo com Marcele Rizzatti, médica oftalmologista da Clínica Visão, de Porto Alegre, para além da questão estética, os cílios servem para a proteção do globo ocular.
Ela ainda completa: “Eles atuam como barreira física para microorganismos e partículas desconhecidas e são sensores que induzem o fechamento da pálpebra diante da proximidade com corpos estranhos”, explica a especialista
A médica alerta que os produtos usados na técnica e a dificuldade na hora da higienização dos cílios podem afetar as glândulas das pálpebras, o que gera alergias e inflamações, como a temida blefarite.
“Com frequência nos serviços de pronto atendimento dos olhos, vemos casos com erosão da conjuntiva, semelhante a um ‘esfolado’ por algum cílio mal posicionado, trauma ou resíduo de cola que ocorre durante a aplicação, além de infecções do tipo conjuntivites ou ceratites – que é a hipersensibilidade à luz e a diminuição da visão por inflamação córnea”, relata.
Atenção também a outros procedimentos
Outra técnica popular no mundo estético é o lash lifting, que tem a intenção de tingir e levantar os cílios. O procedimento consiste na aplicação de produtos que podem provocar mais processos alérgicos pela quantidade de substâncias químicas em uma região considerada ultrassensível.
Nesses casos, nota-se um quadro de inchaço, coceira, vermelhidão e até descamação da pele. Para evitar situações como essa, a oftalmologista orienta sobre a importância de procurar profissionais capacitados para aplicarem corretamente as técnicas e que utilizem produtos de procedência confiável, com registro na Anvisa.
“Outro cuidado fundamental é realização da higienização diária dos cílios e pálpebras com xampu infantil neutro diluído em água”, aconselha Marcele. Ela ainda recomenda que, caso a pessoa realize o alongamento e apresente sintomas como olho vermelho, desconforto ou sensação de corpo estranho, consulte imediatamente com um médico especializado na saúde dos olhos. O profissional vai avaliar o quadro e indicar o tratamento mais adequado.
***FONTE: Correio do Povo
3- No Dia dos Avós, oftalmologista chama atenção para problemas oculares que podem ser desenvolvidos em idosos digitais
Com o mundo tecnológico, crianças, jovens e adultos estão cada vez mais conectados. Trabalho remoto, se informar virtualmente, acessar redes sociais e fazer compras são algumas das inúmeras ações virtuais que realizamos no dia a dia. O que muita gente esquece é que a terceira idade também está ativa neste contexto. E com a pandemia do novo coronavírus, esses hábitos se tornaram ainda mais intensos. Mas, oftalmologistas fazem o alerta neste Dia dos Avós (26/07). Este comportamento pode desencadear problemas oculares diversos, e no caso dos idosos digitais, os cuidados devem ser ainda maiores.
De acordo com o médico Murilo Barreto, oftalmologista da OftalmoDiagnose – empresa do Grupo Opty na Bahia, a população idosa, naturalmente, já é mais afetada por problemas visuais, pois suas estruturas oculares sofrem desgastes com o passar do tempo, sobretudo a partir dos 60 anos. Sintomas como um maior esforço para ler, visão embaçada e cansada, dentre tantos outros desconfortos, são comuns.
“Se você une esse desgaste natural com o fato de ficar muito tempo conectado e paralisado em frente às telas de computador, celular, tablet e televisão, ocorre uma sobrecarga ocular. As queixas mais comuns são vermelhidão, coceira, lacrimejamento e ardência, que se relacionam com o olho seco. O olho seco nesta situação comumente ocorre devido à redução da frequência do piscar, uma consequência direta e involuntária do uso de dispositivos digitais. Estes sintomas tendem a ser ainda mais acentuados em ambientes com ar-condicionado ou ventiladores”, detalha.
O médico conta que, entre os erros de refração, a miopia é o mais comum quando falamos de uso exacerbado de telas. Não devemos, entretanto, esquecer das doenças oculares que mais acometem a terceira idade independente do uso de dispositivos digitais, a exemplo da catarata, causa mais comum de cegueira reversível no mundo e que pode ser corrigida com cirurgia; do glaucoma, doença crônica que leva à cegueira irreversível, se não tratada precocemente; e da Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI), que se caracteriza pela alteração da mácula, que é a região dos olhos responsável pela visão central.
Recomendações
A ida anual ou a cada seis meses ao oftalmologista é a chave para a prevenção ou descoberta precoce de doenças nos olhos. Outra dica do médico, quando o assunto é uso de telas, é o descanso visual, de modo que o indivíduo faça pausas de cinco a dez minutos a cada uma hora.
A regra 20/20/20 também é uma alternativa eficaz, ou seja, a cada 20 minutos, fazer uma pausa de 20 segundos e olhar para objetos que estão a pelo menos 20 metros de distância. Outros cuidados complementares que podem melhorar o conforto com o uso de eletrônicos incluem, manter um distanciamento mínimo de 45 centímetros da tela, adaptar o contraste dos equipamentos eletrônicos, ter cuidado com a luminosidade do ambiente, e nos casos indicados, usar o filtro de luz azul.
“Ter uma boa noite de sono, com uma boa oclusão palpebral, também é fundamental para preservar a saúde ocular. Além disso, não podemos esquecer que o uso de colírios só deve ocorrer sob prescrição médica e que, para cada idade e situação, existe uma recomendação específica. Havendo qualquer sintoma persistente, o ideal é procurar um oftalmologista de imediato. No caso dos idosos, a visita ao oftalmologista deve acontecer com mais frequência”, conclui Murilo Barreto.
Sobre o Opty
O Grupo Opty nasceu em abril de 2016, a partir da união de médicos oftalmologistas apoiados pelo Pátria Investimentos, que deu origem a um negócio pioneiro no setor oftalmológico do Brasil. O grupo aplica um novo modelo de gestão associativa que permite ampliar o poder de negociação, o ganho em escala e o acesso às tecnologias de alto custo, preservando a prática da oftalmologia humanizada e oferecendo tratamentos e serviços de última geração em diferentes regiões do País. Nesse formato, o médico mantém sua participação nas decisões estratégicas e concentra seu foco no exercício da medicina.
Atualmente, é o maior grupo de oftalmologia da América Latina, agregando 26 marcas, totalizando 81 unidades, mais de 2.850 colaboradores e 1350 médicos oftalmologistas. Além das marcas próprias HOBrasil (BA, DF, RJ e SP) e Centro Oftalmológico Dr. Vis (DF,PE, RJ e SC), fazem parte dos associados: o Hospital Oftalmológico de Brasília (DF), Hospital de Olhos INOB (DF), Hospital de Olhos do Gama (DF), Visão Hospital dos Olhos (DF), Instituto de Olhos Freitas (BA), o DayHORC (BA), Instituto de Olhos Villas (BA), Oftalmoclin (BA), OftalmoDiagnose (BA), Hospital de Olhos Santa Luzia (AL), Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem (SC), Centro Oftalmológico Jaraguá do Sul (SC), Sadalla.Smart (SC), HCLOE (SP), Visclin Oftalmologia (SP), Eye Center Oftalmologia (RJ), COSC (RJ), Oftalmax Hospital de Olhos (PE), UPO Oftalmologia – Unidade Paulista de Oftalmologia (SP), HMO – Hospital Medicina dos Olhos (SP), Visão Center (PE), ÍrisOftalmo (PE) e CEOP – Centro de Olhos do Pará (PA). Visite www.opty.com.br.
***FONTE: Jornal Dia Dia
# 10. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
1. O fim do chip!
Entenda por que a substituição do SIM Card pelo eSIM é uma boa notícia
Quem nunca pediu um objeto  emprestado para conseguir abrir a bandeja do celular e assim retirar o chip do aparelho? Clipes de papel, alfinetes, agulhas, tachinhas e até brincos costumam servir para nos ajudar nesta árdua tarefa quando estamos sem a chave pino ejetor.
Mas este problema está perto de ser mais uma coisa do passado e que nos divertiremos ao lembrar. Tudo porque o SIM Card  está cada vez mais sendo substituído pelo eSIM. O sistema, que foi
padronizado ainda em 2013, permite que o usuário ative o serviço digitalmente fazendo login em um aplicativo ou digitalizando um código QR.
O eSIM já é bastante utilizado na Europa e na Ásia, locais onde, de acordo com o que o analista Chetan Sharma explicou ao The Wall Street Journal, os consumidores tendem a alternar entre os planos pré-pagos para obter o melhor pacote de dados disponível.
Nos Estados Unidos as pessoas geralmente ficam com uma operadora, contudo, os três maiores provedores sem fio do país – T-Mobile , ATT e Verizon – afirmam que o futuro sem chip está perto de se tornar realidade.
“É uma evolução natural. Vai tornar a experiência melhor no futuro”, disse Jeff Howard, vice-presidente de dispositivos móveis e acessórios da ATT, ao The Wall Street Journal.
SIM e eSIM
A sigla SIM em inglês significa Subscriber Identity Module (módulo de identidade do assinante, em português). Esta é a forma usada pelas operadoras para identificação do usuário para permitir que ele utilize as redes pelas quais ele paga. Já o “e” de “eSIM” vem da palavra “embedded” (incorporado, em português).
O eSIM traz vantagens para o lado das empresas, também, afinal, com menos espaço interno guardado para a gavetinha do chip de celular, é possível abrir área útil para outros componentes, como uma bateria mais parruda, por exemplo. Também é possível afinar o aparelho ainda mais, se for esse o caminho preferido pela fabricante. Para isso, no entanto, mais operadoras precisam
aderir à tecnologia. Por enquanto, apenas Claro, Vivo e TIM oferecem esse serviço no Brasil.
Outro ponto importante é a segurança, já que a “troca de SIM”, ou Sim Swap, é uma prática de crimes cibernéticos que envolve copiar o chip da vítima e invadir suas contas pessoais para buscar dados bancários.
Confira abaixo quais aparelhos já aceitam o eSIM
iPhone 13: pode ter até dois SIMs ativos — dois eSIMs ou um eSIM e um cartão nano-SIM físico
iPhone XR: pode ter um eSIM e um nano-SIM
iPhone XS: pode ter um eSIM e um nano-SIM
iPhone 11: pode ter um eSIM e um nano-SIM
iPhone 12: pode ter um eSIM e um nano-SIM
Samsung Galaxy S20: pode ter dois SIMs ativos, mas é preciso verificar as especificidades do modelo
Samsung Galaxy Z Flip: pode ter um eSIM e um nano-SIM
Samsung Galaxy Z Fold: pode ter um eSIM e um nano-SIM
//Fonte: https://olhardigital.com.br/2022/07/17/reviews/o-fim-do-chip-substituicao-do-sim-card-pelo-esim-e-uma-boa-noticia/
2. Cegos, fóruns e uma internet acessível: o Reddit e o que você tem a ver com isso...
Você conhece o Reddit?
O serviço é coisa antiga, e está por aí há mais de quinze anos. Mesmo assim, não perdeu sua vitalidade e relevância, e, ainda hoje, é a página inicial da internet.
Nunca ouviu falar? Calma! Muito popular nos países de língua inglesa, é pouco conhecido ao redor do mundo. Mas isso está mudando... E, hoje, já são inúmeras comunidades em português.
Comunidades? Será outra rede social? Não! Reddit não é rede social, é coisa muito melhor!
Duvida? Então continue lendo...
O funcionamento do Reddit é muito parecido aos antigos fóruns, ou, de forma geral: às listas de discussão, estejam onde estiverem hospedadas.
Após criar um login, pode-se procurar por fóruns do interesse do usuário, onde a comunicação é feita majoritariamente por texto. Não há grandes imagens; não há navegação complicada. É só texto...
Comunidades são chamadas "subreddits" (lembra dos subdiretórios do Dosvox? É coisa parecida)... E a navegação é muito parecida ao que havia antigamente.
E muita gente boa já está por lá! Mas não com seu nome real...
Cada qual cria um pseudônimo, a fim de interagir com mais liberdade.
Tá, mas o que se pode encontrar no Reddit?
Tudo! Há fóruns sobre direito, literatura, sexualidade,
relacionamentos... e há também o famoso /r/blind, fórum que congrega
pessoas cegas do mundo inteiro, em inglês.
Reddit é coisa de cego? Não... Muito pelo contrário! Pouquíssimos
cegos estão por lá. A maioria dos utilizadores é gente de visão
normal.
E quanto a acessibilidade? Sendo uma ferramenta muito simples, e tendo
acesso aberto, existem inúmeros programas cliente para Reddit, além do
acesso pelo navegador ou pelo celular. Os aplicativos oficiais são
acessíveis. No navegador, a página funciona muito bem; e no celular, o
aplicativo integra-se ao leitor de telas com toda facilidade!
É brasileiro? Talvez goste do /r/brasil ou /r/brasillivre.
É português? Que tal visitar o /r/portugal?
O que é o /r, afinal de contas?
É a forma como o Reddit se organiza. Coisa muito lógica, que permite
manipular os links do serviço com a maior praticidade.
Todos os endereços são "reddit.com/qualquercoisa"
Para acessar um fórum, acessa-se "reddit.com/r/nomedoforum"
Para acessar uma lista com todas as últimas mensagens de todos os fóruns que segue, "/r/new".
Para ver toda a atividade de um usuário específico, "/u/username".
Etc... Há muitos parâmetros.
Quer saber mais?
Ficou interessado?
Veja a seguir algumas comunidades nas quais pode começar:
/r/blind: conforme já mencionado, é o ponto de encontro dos cegos de todo o mundo. Escreve-se apenas em inglês.
/r/brasil: é a casa dos brasileiros na plataforma. Tudo o que acontece passa por lá!
/r/brasillivre: a casa dos brasileiros sem censura. Algumas vezes, reduto da direita política.
/r/conselhoslegais: dúvidas rápidas sobre direito, com advogados e gente da área.
/r/contoseroticos: título autoexplicativo.
/r/conversas: o bate-papo em português. Conversas rápidas, bobagens, dúvidas, impressões...
/r/desabafos: subredit um tanto pesado. Trata sobre depressão, desabafos os mais diversos, problemas insolúveis...
/r/EscritoresBrasil: para quem lê, escreve e pensa.
/r/InternetBrasil: onde se encontram respostas para as dúvidas mais cabeludas em informática. Há muita gente que entende, mesmo, sobre computadores e máquinas.
/r/investimentos: tudo sobre o mercado financeiro.
/r/Livros: para quem gosta de literatura. O subreddit poderia ser melhor...
/r/PergunteReddit: para dúvidas pontuais.
/r/portugal: o cantinho dos portugueses.
/r/relacionamentos: conselhos e bate-papos sobre as relações humanas.
/r/sexualidade: conversas saudáveis sobre sexo, fetiches e relações.
O que mais saber?
Talvez queira saber sobre carma (espécie de pontuação que se refere a reputação do usuário). Ou, quem sabe, se interesse em saber sobre o dia do bolo. Ou, ainda, queira entender as gírias da plataforma, como "SFW", "OP" e outras. Tudo isso poderá descobrir com o uso... Por que não experimenta? É acessível e é de graça!
//fonte: folha Sp
# 11. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER
* Audiodescrição em mostras e festivais de cinema no Brasil
Em 2003, As irmãs Lara e Graciela Pozzobon trouxeram para o Brasil o Festival temático Assim Vivemos: Festival Internacional de Filmes sobre Deficiência, que reproduz a ideia do festival Wie Wir Leben (Como Nós Vivemos), de Munique.  O Festival Assim Vivemos é o marco inicial da disponibilização dos 3 recursos de acessibilidade comunicacional (AD, LSE E LIBRAS) em produções audiovisuais com a transmissão da audiodescrição  ao vivo por meio de equipamento de tradução simultânea. O Festival continua acontecendo, bienalmente, inclusive, no formato remoto em 2020,, em uma edição especial,  em decorrência da pandemia e, em formato híbrido, em 2021. Desde já, aguardamos a próxima edição, porque os filmes são de excelente qualidade e alguns debates promovidos  sobre deficiências, síndromes, transtornos etc.
A audiodescrição também foi introduzida em festivais não temáticos como no Festival Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo, nas edições de 2006 e 2007 e no Festival de Cinema de Gramado, em 2007.
A partir daí, a AD foi disponibilizada em mostras e festivais no Brasil, entretanto, apenas em algumas sessões, exceto o Assim Vivemos, que tem  toda a programação audiodescrita. Isso não significa que os realizadores não busquem recursos financeiros para tornar todo o evento plenamente acessível. Acredito que isso seja possível quando os produtores e o poder público compreenderem que há público com deficiência visual que se interessa por produções audiovisuais, desde que estas sejam audiodescritas por profissionais qualificados.
Com o controle da pandemia, as mostras e festivais estão voltando a ser presenciais e, por isso, pude participar da 2ª edição da Mostra Cinema sem Diferenças, que aconteceu na cidade de Niterói - RJ, entre os dias 04 e 07 de julho último. A mostra foi coordenada pela produtora Luana Dias, que apenas conseguiu verba para audiodescrever o longa-metragem francês “Eu vou fazer o Impossível” e o holandês "O salão da Romy. Ambos fizeram parte da última edição do renomado FESTIVAL INTERNATIONAL DU FILM SUR LES HANDICAPS, de Lyon - festival temático que envolve pessoas com deficiência, seja produzindo ou atuando. A resposta positiva do público sem e com deficiência foi imediata à qualidade dos filmes e o roteiro da audiodescrição narrado pelas audiodescritoras Bruna Gosling e o voice-over feito pelos dubladores Alexandre Magolo e Aline Esteves sob a coordenação da audiodescritora e produtora Georgea Rodrigues, proprietária da Inclusive Acessibilidade Produção Cultural.
Já estamos na expectativa de receber a 3ª edição da Mostra, torcendo para que seja totalmente acessível.
Compartilho o link de acesso à entrevista concedida por Luana Dias à jornalista e consultora em acessibilidade Lucília Machado: https://youtu.be/7RIzEfbCJlc Vocês podem acessar o instagram da Inclusive Acessibilidade (@inclusive_acessibilidade) para conferir o ensaio da equipe que trabalhou na AD da Mostra Cinema sem Diferenças, enfrentando uma série de desafios para narrar a audiodescrição ao vivo de filmes estrangeiros com muitas falas em 90 minutos, cada filme. Muito estudo foi necessário para que o resultado estivesse a contento dos realizadores e do público.
Como já mencionei, o Festival de Cinema de Gramado apresentou na edição de 2007, um filme com audiodescrição. Desde então, houve um hiato até 2012 quando as audiodescritoras Mimi Aragón e Kemi Oshiro assumiram a audiodescrição de uma sessão com um curta e um longa-metragem  brasileiros na mostra competitiva do Festival. Mimi me me contou que apenas em 2017, o serviço de produção de AD não foi feito por sua equipe. Me disse também que em 2020 e 2021, houve uma sessão acessível com filmes gravados já exibidos no Festival. Infelizmente, ainda não consegui participar desse renomado Festival, mas pretendo fazê-lo o quanto antes. Por ora, sigo a Ovni Acessibilidade Universal para saber do que está sendo realizado. Sugiro que façam o mesmo, porque todas as publicações são audiodescritas também (@ovniacessibilidade
De 21 a 28 de agosto, portanto, daqui a alguns dias, acontecerá a 7ª edição do Festival VerOuvindo, que além de exibir filmes acessíveis com uma mostra competitiva, promove master classe, paçestras e painéis presenciais e remotos, conforme programação a seguir. A AD dos filmes é gravada e transmitida também por meio do equipamento de tradução simultânea assim como nos eventos que listei como exemplos. É importante que sigam as redes sociais do VerOuvindo (@verouvindo) para acompanhar o que for exibido online. Sugiro também as redes sociais da empresa realizadora do Festival Com.Acessibilidades (@comacessibilidades). E, desta vez, estou ansiosa para chegar o dia, porque poderei estar presente.
Programação da 7ª edição do Festival VerOuvindo - 2022
Programação Presencial - Geral
23/08 TER - ITINERÂNCIA. CARUARU Campus da UFPE: 10h - "Espero que esta te encontre e que estejas bem", Natara Ney (84 min, documentário, livre, 2022);
VITÓRIA DE SANTO ANTÃO - Teatro Silogeu: 15h - "Espero que esta te encontre e que estejas bem", Natara Ney (84 min, documentário, livre, 2022).
24/08 QUA - RECIFE Cinema da Fundação / Museu: 9h - Curta de Abertura - "Vendo Ouvindo", Fernando Spencer e Lula Gonzaga (5 min, animação, livre, 1972). Sessão Adaptada - "Além da Lenda", Marcos França e Marília Mafé (86 min, animação, livre, 2022). Cinema da UFPE: 14h - "Espero que esta te encontre e que estejas bem", Natara Ney (84 min, documentário, livre, 2022). Cinema da Fundação / Museu: 19h - Abertura da Jornada VerOuvindo - Palestra das Homenageadas.
25/08 QUI Cinema da Fundação / Museu: 9h - Mostra Competitiva de LIBRAS. 14h - Mostra Competitiva de AD.
26/08 SEX Cinema da Fundação / Derby: 9h - Jornada - Painel Presencial - Sala João Cardoso.
Vão do Museu Cais do Sertão: 17h30 - Destinos da Fé - dois episódios (52 min, documentário, livre, 2023).
27/08 SÁB Cinema da Fundação / Museu: 15h - Curtas Pernambucanos - Prêmio Serviço VerOuvindo. 16h30 - Master Classe - Alessandro Vasconcelos e Flávia Mayer. 18h30 - Sessão Memória - "A Filha do Advogado", Jota Soares (90 min, ficção, livre, 1926).
28/08 DOM Cinema da Fundação / Museu: 10h - Mesa dos Júris + Premiação.
JORANDA VerOuvindo - Comunicação oral (online- Youtube do VerOuvindo)
PAINEL REMOTO. Painel 1 - 21/08 às 18h.
A Locução do Gênero Suspense/Noir: A Resignificação na Locução de Audiodescrição do Filme Amor no Ar, Sara Benvenuto e Vera Lúcia Santiago Araújo
A Produção de Acessibilidade Audiovisual com Participação Direta do Realizador/Diretor, Patrícia Gomes de Almeida e Tomyo Costa Ito.
Lá no Quintal de Joaquim: Aqui Nenhuma Criança Fica de Fora, Daniella Forchetti.
Por Volta das Seis com Audiodescrição - Quando a Audiodescrição é Feita Pela Própria Realizadora, Patrícia Gomes de Almeida e Jairo Jardim.
PAINEL 2 - 21/08 às 19h30.
Estratégias Estéticas na Tradução Audiovisual para a LIBRAS: Análise da Tradução do Clipe Musical "Era Uma Vez",Carlos Henrique B. Souza e Gracy Kelly Amaral Barros.
Legendagem para Surdos e Ensurdecidos em uma Série Bilíngue: Análise da Segmentação, Eurijunior Sales de Souza.
Reels com Traduções Audiovisuais para a LIBRAS: Estratégias Estéticas Criativas, Gracy Kelly Amaral Barros.
Shakespeare em LIBRAS: Processo de Criação com Atores Surdos no Meio Audiovisual, Mateus Pereira de Souza e Adriana de Moura Somacal. REMOTO.
PAINEL 3 - 22/08 às 18h.
A Acessibilidade na FECLI e a Audiodescrição em Artes Gráficas e Vídeos, Beatriz Vieira Cesar.
O Mapeamento da AD de Filmes de Ação nos Serviços de Streaming do Brasil, Igor Mateus Alves da Silva e Francisco Iuri Holanda de Oliveira.
O Recurso de Audiodescrição de Filmes do Gênero Drama nas Principais Plataformas de Streamings do Brasil, Eveline Soares de Araújo e Magda Rebeca M. de Lima.
O Recurso de Audiodescrição de Filmes do Gênero Suspense nas Principais Plataformas de Streamings do Brasil, Ester de Lucena Gonçalves e Cicera Jainy B. Lima. REMOTO.
PAINEL 4 - 22/08 às 19h30.
Audiodescrição Estratégias para Garantir Acessibilidade Estética de Programações Culturais, Paulo Willame Araújo de Lima e Lara Andrade Lima. Folia com AD: Quando a Audiodescrição entra na Avenida, Mariana Sabino e Fabricio Branchini Beltramini.
The Last of Us Part II: Um Game Acessível para Deficientes Visuais, Jorge Leandro Martins Souza e Gabriel Gustavo Carneiro Braga.
Uns de Cá Outros de Lá, Ana Julia Perrotti Garcia e Luiz Henrique Kichel. REMOTO.
PAINEL PRESENCIAL. Painel 1 - 26/08 das 9h12h (com transmissão ao vivo)
Acessibilidade aos Meios Audiovisuais: Ensino, Pesquisa e Extensão para sua Exploração Criativa em Codesign com Usuários, Letícia Lorier.
Exposição na Ponta dos Dedos: Consultoria e Harmonização da AD, da Peça Tátil e do Rastreamento de Toque, Neyara Rebeca Barroso Lima e Vera Lúcia Santiago Araújo.
Exposição O Que Não Nos Disseram - 2ª Edição, Andressa Meirelles, Roberto Vieira e Vera Lúcia Santiago.
O Impacto da Pandemia COVID-19 nas Produções Audiovisuais em Língua Brasileira de Sinais, Graziele Lucio Gomes Fraga e Sarah Maria de Oliveira Queiroz.
Parâmetros Técnicos de Captação e Edição da Janela de LIBRAS, Vestimenta dos Intérpretes de LIBRAS e o Mercado, Quetlin Ester Camargo Ribeiro de Araújo e Graziele Lucio Gomes Fraga.
PAINEL 2 - 26/08 às 10h45. Audiodescrição e a Sensualidade na Cena Cotidiana do Cinema, Bell Machado.
Audiodescrição em Filmes do 25º Cultura Inglesa Festival, Lívia Maria Villela de Mello Motta e Andréia Paiva.
Audiodescrição na Primeira Pessoa do Singular, Márcia Caspary e Luiza Caspary.
Reflexão sobre Notas Introdutórias em Audiodescrição, Elizabet Dias de Sá.
Mostra Competitiva de filmes de curta metragem com AD - online
Dia 25- 14h
MOSTRA AUDIODESCRIÇÃO. Mar, Cores, Sons e Textura - O Olhar Quilombola na Infância, Adriana Urpia e Dêivide Monteiro. Por Entre as Frestas, Mimi Aragón, Letícia Schwartz, Manoel Negraes, Rafael Braz e Rodrigo Sacco Teixeira.
Pela Luz dos Olhos Teus, Ana Clara Teixeira Caribé, José Ednilson Almeida do Sacramento e Adriana de Carvalho Urpia Santos.
O Cuidado Vem da Terra, Luis dos Santos Miguel e Juliano Severo.
Santos às Cegas, Isabella Renata, Gabriel Aquino e Vitor Maciel.
O Riso da Mata, Andréia Paiva e Felipe Monteiro.
Glênio, Marilaine Castro da Costa, Felipe Mianes e Márcia Caspary.
Um Conto: Histórias em Resíduos, Paulo Willame Araújo de Lima e Lara Andrade Lima.
Sob a Sombra da Palmeira, Patricia Almeida e Jairo Jardim.
Flor no Quintal, Mayara Bezerra Jerônimo da Silva Barreto e Thiago de Lima Torreão Cerejeira.
Redoma, Danielle França e Milton Carvalho.
Fora de Época, Bruna Tonso e André Campelo.
Lá no Quintal de Joaquim!, Daniella Forchetti e Vilson Zattera.
Respiro, Giulliana Miguel e Michel Platinni. O Peixe - A Pequena Ponte Entre a Gula e a Luxúria, Renato Calvet, Larissa Costa e Alessandro Câmara.
# 12.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Comissão aprova punição para empresas e órgãos públicos que não tenham sites acessíveis
por Marcelo Pimentel - MarceloLuisPimentel@gmail.com
Projeto prevê sanções como suspensão do site e multa em caso de descumprimento de regra do Estatuto da Pessoa com Deficiência
A Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência da Câmara dos Deputados aprovou projeto que institui penas administrativas para o não cumprimento da acessibilidade eletrônica prevista no Estatuto da Pessoa com Deficiência.
Essa lei já determina que é obrigatória a acessibilidade nos sítios da internet mantidos por empresas com sede ou representação comercial no País ou por órgãos de governo, sem prever punição caso a determinação não seja cumprida.
Entre as punições previstas no projeto (PL 4238/21) estão:
advertência, com indicação de prazo para adoção de medidas corretivas;
multa diária, considerando-se o faturamento total da empresa;
suspensão do site por prazo determinado.
No caso de órgãos de governo, a multa será disposta em regulamento. As sanções serão aplicadas após procedimento administrativo que possibilite a ampla defesa, sendo considerada a gravidade e a natureza das barreiras que limitam ou impeçam o acesso da pessoa ao sítio eletrônico, a condição econômica, a reincidência e a adoção de mecanismos e procedimentos internos para o cumprimento do Estatuto da Pessoa com Deficiência.
Pablo Valadares/Câmara dos Deputados
Ordem do Dia. Dep. Professor Joziel PATRIOTA-RJ
Professor Joziel, relator do projeto de lei
Também será facultada à empresa e aos órgãos de governo a celebração de Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), limitada a uma celebração por grupo econômico ou ente, na forma do regulamento. O projeto estabelece que a Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD) será a responsável por processar, julgar e aplicar as sanções.
“O artigo 63 do Estatuto da Pessoa com Deficiência apenas torna obrigatória a acessibilidade nos sítios da internet mantidos por empresas com sede ou representação comercial no País ou por órgãos de governo, sem, contudo, prever as sanções em caso de descumprimento de tal ônus. Isso se traduz em inefetividade da norma, diante da inexistência de sanções positivadas para quem descumprir o preceito normativo daquele dispositivo”, explicou o relator do projeto, deputado Professor Joziel (Patriota-RJ).
O relator apresentou parecer pela aprovação do projeto e propôs apenas ajustes na redação do texto, de autoria do deputado Felipe Rigoni (União-ES).
Programa de acessibilidade
O projeto também determina que o Poder Executivo federal institua programa de acessibilidade em governo eletrônico, que será de implementação obrigatória pelos órgãos integrantes da administração direta dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e também das cortes de Contas, Ministério Público, autarquias, fundações públicas, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pela União ou por estados, Distrito Federal e municípios.
Tramitação
A proposta ainda será analisada em caráter conclusivo pelas comissões de Trabalho, de Administração e Serviço Público; de Finanças e Tributação; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.
Fonte: Agência Câmara Notícias. 
# 13. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)
* Reportagem: O Milan de Evinho
Aos 14 anos, menino com paralisia espástica fundou time de futebol em uma das favelas mais pobres de Recife
Na comunidade dos Coelhos, um bairro pobre na região central do Recife, nasceu um garoto especial nos anos 1980. Brivan Marques, carinhosamente apelidado de Evinho, foi diagnosticado ainda bebê com paralisia espástica —uma doença neuromotora que o impede de mover braços e pernas voluntariamente. Mas não é só por isso que ele é especial.
Por sua condição, Evinho foi uma criança protegida, mas não bloqueada: o pai o sentava na rua para que ele pudesse jogar futebol com outros garotos —ele adorava. Na adolescência, o irmão mais velho, Britshvan Marques, o Van, o levava para as peladas. Enquanto esperava sua vez de jogar, Van ficava com o garoto no colo. Quando entrava em campo, outro colega segurava Evinho, que assistia, fascinado, ao irmão jogar bola. Mesmo sem andar ou correr, o menino vivenciava o esporte que se tornaria sua grande paixão.
Aos 14 anos, torcedor assíduo do Santa Cruz e fã do italiano Milan, Evinho decidiu que queria dirigir um time. Convocou os pais e o irmão para ajudá-lo a criar um projeto social para levar o esporte que ele tanto ama para as crianças carentes de sua comunidade. As condições financeiras dos pais eram precárias, mas eles nem cogitaram dizer não ao filho. Em 14 de abril de 1998, nascia um novo Evinho e, junto com ele, o time Milan dos Coelhos, em homenagem justamente ao time italiano.
Correram atrás de uma bola, de coletes e de um espaço. Ainda hoje, mais de duas décadas depois dessa conversa, o time continua com poucos recursos. Aos trancos e barrancos, sobrevive, tira crianças e adolescentes do tráfico e faz Evinho viver o sonho todos os dias. Ao longo de 22 anos, mais de três mil crianças já foram atendidas pelo projeto. O único sonho que ele ainda não viveu —mas morre de vontade de realizar— é conhecer o inspirador Milan da Itália.
Rafael Dourado / Futebol Afiliados
"Quando era garoto, queria ser jogador profissional de futsal"
?Arquivo Pessoal
Amor pelo futebol desde a infância
Atualmente com 50 anos, Bristhvan é 14 anos mais velho que o caçula Evinho. Diante da diferença de idade, das necessidades do irmão e do trabalho dos pais, Van —como o taxista é conhecido nos Coelhos— assumiu os cuidados com o irmão assim que ele nasceu.
“Morávamos com meus pais, meus dois irmãos e minha avó de mais de 80 anos. Minha mãe tinha dois empregos. Trabalhava em ambulância durante o dia e, à noite, no Hospital do Câncer de Recife. Meu pai também trabalhava muito. E eu, como mais velho da casa, cuidava do meu irmão. Fiz de tudo, só não dei de mamar: mamadeira, comida, colocava-o para dormir, levava para o hospital de madrugada quando precisava”, relembra o irmão carinhoso.
Até a família descobrir a condição especial de Evinho, foram noites em claro, corridas ao hospital, internações, problemas respiratórios. “Ele era uma criança muito frágil. Nasceu prematuro, completou o tempo na incubadora e, depois, todo cuidado era pouco. A gente só diagnosticou a disfunção motora quando ele já tinha um aninho e pouco”, explica o irmão.
Evinho é louco por futebol desde muito pequeno. Filho de ex-jogador de várzea (o pai dele jogou em vários times do bairro dos Coelhos), cresceu acompanhando o esporte. Apesar da influência da família, sempre foi ele quem decidiu sobre como o futebol tomaria conta de sua vida: torce para o Santa Cruz, enquanto o irmão é fã do Sport, e para o Milan.
Rafael Dourado/Futebol Afiliados Rafael Dourado/Futebol Afiliados 
?Sempre gostei do Milan. A maior geração do time que acompanhei foi a de 2007, quando o clube foi campeão do Mundial em cima do Boca Juniors. Eu até chorei nesse dia. Era a geração do Milan de brasileiros, com Kaká, Dida, Cafu e Emerson",
Evinho, que sonha em viajar até a Itália para conhecer o estádio Giuseppe Meazza e as instalações do Milan.
Apesar de ter casado e não morar mais na casa dos pais, Van está sempre por perto e continua sendo o responsável pelos cuidados com o irmão, ainda mais depois que os pais se aposentaram e o pai, Brivan Marques, de 77 anos, que já tinhas as pernas tortas, com a idade, precisou usar muletas para se locomover. Mas o taxista Van não reclama — ele gosta de fazer o papel de irmão/pai.
“A profissão me dá a flexibilidade de vir cuidar dele, porque todo dia eu tenho que vir, escovar os dentes dele, dar banho nele, cortar o cabelo dele, enfim cuidar das necessidades diárias dele, né? Desde 2012, meu pai não pode mais pegar o peso do meu irmão porque é muito pesado, então, eu tenho que vir à noite também colocar ele na cama”, conta Van, que destina parte dos ganhos com o táxi para ajudar na manutenção do Milan dos Coelhos —na foto acima, ele e a mãe penteiam Evinho para uma sessão de fotos.
Rafael Dourado / Futebol Afiliados
O dia a dia do time
Os treinos de futsal acontecem às segundas, quartas, sextas-feiras e aos sábados; os de futebol de campo, às terças e quintas-feiras. O Milan dos Coelhos tem times com crianças, a partir de sete anos, e até de adultos. Dos alunos, todos de comunidades carentes de Recife, Evinho não cobra nada, apenas boas notas e frequência escolar.
É ele quem treina os meninos. Ou treinava. Todos os dias antes da pandemia, os jogadores mais velhos buscavam Evinho em casa para que ele comandasse os treinos. Os jogos eram aos domingos. O técnico contava com a ajuda de Wallysson Leite, conhecido como Lolinho, que foi assassinado em dezembro do ano passado —o motivo do crime ainda não foi revelado. Semanalmente, os pais das crianças também são procurados pelo treinador —é por essas conversas que ele fica sabendo do comportamento dos alunos. “São 150 alunos, então é difícil de acompanhar, mas a gente tenta ao máximo. Quando os meninos começam a faltar na escola ou a ter um desempenho ruim, a gente, primeiro, conversa. Se não resolver, a gente suspende dos treinos até esse comportamento mudar”, explica Van.
?A gente sabe que é difícil. Não só aqui, como em outros bairros, a grande dificuldade não é apenas o ensino. Aqui tem tráfico de drogas, tem aliciadores, e tudo isso preocupa. Quando chega algum aluno desmotivado para treinar, a gente sempre pergunta o motivo. É como uma família".
Van, irmão de Evinho.
Rafael Dourado / Futebol Afiliados
O Milan dos Coelhos tem 37 títulos. Os troféus, Evinho conta, ficam guardados em casa —e ele morre de orgulho de cada um deles. Financeiramente, entretanto, o time ainda vive em condições precárias. Há dois anos, Rafael Dourado, diretor de marketing da Futebol Afiliados, uma empresa de marketing esportivo de impacto social, chegou ao projeto. Inicialmente, o objetivo era apenas ajudar o Milan, mas ele gostou tanto do projeto que ficou. Mesmo com ele, e com uma receita criada por canais de marketing social, ainda são Van e os pais de Evinho que garantem que as contas são pagas. O dinheiro da aposentadoria de Seu Brivan e de Dona Lúcia é destinado, em sua maioria, para o Milan dos Coelhos.
“Algum tempo atrás, acabou o material esportivo, e minha mãe precisou fazer um empréstimo para comprar bola e rede. Poucas pessoas de fato se mobilizam para ajudar o time, que ainda não tem patrocínio”, explica Van.
Arquivo Pessoal
“Perdemos de um time dirigido por um cadeirante”
Evinho é um esportista resignado. Diz ele que não se importa com as situações de preconceito que, infelizmente, ainda vive. Van, entretanto, afirma que há casos que abalam o irmão —e que a família sempre o relembra de seu propósito de vida.
“Quando eu sofro esse tipo de preconceito, não ligo. Já ganhei vários jogos e ouvi, em seguida, adversários nervosos porque perderam para um treinador cadeirante”, conta Evinho. “Ouvi, uma vez, de um professor de Educação Física, que eu não sabia treinar um time. Eu não acreditei. Falei: 'Rapaz, como você, um professor de Educação Física, pode dizer isso para uma pessoa especial como eu?'”, relembra.
O irmão afirma que, quando percebe que comentários maldosos afetam Evinho, tanto ele como os pais conversam com ele e tentam mostrar o outro lado da vida. “Mostro a ele que pessoas assim não respeitam o próximo, não sabem dar valor ao trabalho feito por um cadeirante. A gente tenta fazer com que ele se lembre do belo trabalho que faz”.
Rafael Dourado/Milan dos Coelhos
Luto antes do fim do campeonato
Em dezembro do ano passado, o Milan participou de um campeonato como time federado. Foi o primeiro em quase 23 anos de história. O time de fut-7 adulto reuniu jogadores que já participaram do projeto social e chegou à final regional. Mas uma tragédia poucos dias antes do grande jogo abalou o time, que foi derrotado e não passou à final estadual.
Foi quando o auxiliar-técnico Wallysson Leite, o Lolinho, que também treinou no time durante a infância, foi assassinado.
“Para a gente aqui do projeto foi uma perda muito grande. Além de ele participar do time por todos esses anos, ele realmente amava o Milan dos Coelhos, era o time que ele falava que amava, junto ao Flamengo do Rio. A família dele toda sabia do amor que ele tinha pelo time. Esse crime, que aconteceu na semana da decisão, abalou todo mundo”, diz Van.
“Eu não estava dormindo direito porque ele estava desde os cinco anos comigo. Ele era a minha mão direita”, conta Evinho.
Rafael Dourado/Milan dos Coelhos Rafael Dourado/Milan dos Coelhos 
DIVULGAÇÃO 
Projeto de Evinho vira filme
A história do Milan dos Coelhos virou um curta-metragem pelas mãos de Rafael Dourado, o mesmo que chegou ao time há dois anos com um projeto de marketing social. O filme "Movido a Futebol", que custou cerca de R$ 10 mil (metade do valor de uma produção do gênero), foi selecionado para participar do Cinefoot (festival de cinema dedicado exclusivamente ao futebol) do ano passado.
Fotógrafo e diretor de marketing da Futebol Afiliados, Dourado conheceu o trabalho de Evinho por meio de um colega fotógrafo. Inicialmente, a ideia era ajudar o projeto a se autossustentar e sair de cena. Mas ele se apaixonou pela história de Evinho e do Milan dos Coelhos.
“Lá é tudo desorganizado porque tudo é para cuidar de Evinho. Não existe nada de gestão. Tudo se encaixa no dia a dia. A gente faz e vai apagando incêndio. O projeto tem 22 anos, mas não existe juridicamente. Isso é algo que eu me comprometi a resolver, transformar em uma ONG de verdade, conseguir verba via Lei de Incentivo ao esporte. Ter uma gestão ali. A ONG vai ser representada e chefiada pelo irmão dele [Van]. Mas ele precisa de uma ajuda na parte de comunicação, de gestão. Eu me qualifiquei muito para isso. Era para ser trabalho de empresa, mas está dentro do meu coração. Não é só mais o projeto”.
?Quando eu paro para reclamar de qualquer coisa, tal coisa está ruim, eu vejo essa história do Evinho como uma referência para não reclamar mais de nada. Só o fato de a gente poder andar, fazer qualquer coisa sem precisar de alguém o tempo todo já é um motivo para a gente acordar todos os dias muito feliz. E o cara que não tem isso e ele acorda feliz e rindo o tempo todo".
Rafael Dourado, responsável pelo marketing do Milan dos Coelhos
//Fonte: Do UOL, em São Paulo
Ana Flávia Oliveira e Talyta Vespa
Rafael Dourado/Futebol Afiliados
# 14. IMAGEM PESSOAL
Colunista: Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* É o braille ainda relevante?
Meu propósito inicial, quando pensava em que escrever para essa coluna, era continuar aquela análise, levada a efeito na edição anterior. Todavia, aconteceu comigo um fato, além de bizarro, muito grave, no que diz respeito à cidadania das pessoas cegas. Com a continuidade da leitura, você entenderá o porquê do título dessa coluna.
Sempre que vou a uma farmácia comprar algum medicamento, é costume verificar se o mesmo tem na caixa, o nome do produto escrito em caracteres braille. Numa ida recente, a um desses estabelecimentos, ao receber o remédio, verifiquei que ele possuía alguma informação em braille: porém está totalmente coberta por uma etiqueta. Uma primeira coisa me veio à cabeça: como poderei saber se estou recebendo o medicamento solicitado corretamente? Até porque, a inscrição no relevo do nosso sistema de leitura, é uma garantia mínima da leitura pessoal do produto que solicitamos.
Fui dialogar com o balconista, recebendo como resposta a seguinte pérola: “Meu senhor, que importância tem esses pontos? Basta que o senhor peça alguém para lhe dizer o nome do remédio!”. Ao que eu respondi:“Talvez você não saiba, esse é o sistema que permite às pessoas cegas lerem; daí, se a etiqueta cobre totalmente a escrita em relevo, nós não podemos fazer uma leitura pessoal do nome do produto.”
Tendo solicitado a presença do Gerente, não recebi dele uma informação melhor. O mesmo acrescentou que os produtos já vinham desse jeito, quando a farmácia recebia as mercadorias. Não satisfeito, liguei para o call center dessa rede de farmácia: nesse contato, recebi a informação, dando conta de que eram as lojas, as responsáveis pela etiquetagem dos produtos. Nessas condições me vi, vítima de um jogo de empurra: o balconista ignorante, o gerente irresponsável e a administração geral negligente.
Se a colocação do braille nos produtos, é nosso direito, quando acontece fatos semelhantes, com qualquer item, em qualquer tipo de loja, nós cegos temos nosso direito completamente aviltado. O que de fato é algo profundamente lamentável. Em uma outra situação semelhante, por conhecer o dono de uma outra farmácia, pude reclamar com ele sobre o mesmo tipo de procedimento relatado nos parágrafos anteriores. Resposta do distinto proprietário: "Pode deixar, vou mandar corrigir isso. Porém, eu achava que não fazia diferença colocar a etiqueta nesse lugar, pois nesses pontos não tem nada para as "pessoas" lerem". Ao que perguntei: "E as pessoas que só lêem braille, como é que ficam?"; Ao que ele me disse: "Cara, só tão poucas que leem nesse negócio de pontos!". E eu falei para ele: "Nesse negócio de pontos não, cara pálida! O sistema tem nome (braille) e tem mais de 150 anos que ele serve de cartão de visita cultural para nós cegos, pois é ele que permite que nós tenhamos contato pessoal com qualquer tipo de texto. Portanto, se mandar cobrir o braille, você tira por completo a possibilidade da leitura pessoal por um cego." E continue falando: " Talvez você não saiba que há inúmeras pessoas deficientes visuais que moram sozinhas e esse tipo de informação é a única fonte imediata para essas pessoas se orientarem sobre as marcas dos medicamentos e de outros produtos. E ele me respondeu: "Cara, foi mal. Eu jamais pensei que esse negócio de braille era tão importante assim!". À rede de farmácia fiz um relato por escrito solicitando a correção dessa grave falha. Eles ficaram de me responder. Ainda estamos no prazo solicitado de espera. Quanto a outra farmácia, a falha já está sendo corrigida de fato!
Me assusta profundamente a ignorância por parte das pessoas "videntes" sobre a importância do sistema braille para pessoas cegas e de baixa visão. Assim como também me assusta, como nós e as nossas associações somos tão incompetentes quanto a promover eventos e movimentos para divulgar o nosso sistema de leitura e escrita, que a bem da verdade funciona como nossa imagem pessoal, sendo o nosso instrumento mais eficiente de apreensão do mundo através da vida letrada. Sem estabelecer comparação propriamente dita, com a Linguagem Brasileira de Sinais (Libras) que recebe o tratamento, aliás necessário e merecido, por parte da sociedade; quanto ao braille, nada, ou quase isso…
Certamente, a conquista, de informações mínimas constarem em diversos produtos, não em todos, como deveria ser, foi uma luta árdua, como na verdade, são todas as nossas conquistas ao longo do tempo. As pessoas precisam saber que os cegos leem em braille: as pessoas precisam ver que os cegos usam o braille, como sistema primordial de leitura e escrita.
Para isso, precisamos provocar a mídia, as redes sociais, as universidades, as escolas básicas e todos e quaisquer outros espaços onde pessoas se relacionam e comunicam. Claro que essas ações relativas à promoção do braille, precisam começar conosco: não obstante o surgimento, ao longo do tempo, de tecnologias que nos permitem diversos caminhos de acessibilidade, tanto na leitura quanto na escrita é o braille que nos permite o contato mais pessoal e íntimo com essas duas forma de expressão e saber.
Infelizmente, há no nosso meio um movimento, o qual espero ser minoritário de rejeição, ou de desimportância do nosso sistema de leitura e escrita, por acharem que as novas tecnologias nos suprem tão bem, ou melhor que o braille. Isso aliás é muito grave, porquanto, se a pessoa entre nós que acham nosso sistema pouco ou nada relevante, nesse contexto tão tecnológico que vivemos, claro está que as pessoas que nada sabem e que não tem qualquer convivência, com o nosso modo de leitura e escrita, tem todo direito de julgá-lo desnecessário e portanto qualquer coisa pode ser colocado em cima dele, "aquilo" está "ali" só para constar.
Nesse ano temos eleição, isso é consabido: eis um momento privilegiado para cobrarmos dos candidatos efetivas e afirmativas ações para que toda sociedade se conscientize do quanto o braille é indispensável: fazendo cumprir a legislação já existente, relativa ao tema, bem como, criando novas possibilidades legais, de inserção do nosso sistema em outras aplicações da vida prática. Agora, antes de exigir dos outros, vamos nós cegos e baixa visão, entendermos, que o braille nos representa há quase 200 anos. Na verdade, desde então, nada foi alterado estruturalmente, nele, com respeito aos 6 pontos e 63 combinações: creio que só isso mostra o quanto nós devemos amar o sistema, reverenciar a memória de seu genial criador, utilizando-o cada vez mais e melhor . Só assim, temos "moral" para exigir da sociedade do visual, mais recursos e garantias de acesso pleno a ele. O braille é o nosso instrumento prioritário de caminhada no universo da cultura letrada: braille é cidadania se exercendo!
# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE 
COLUNA LIVRE
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
 * Condecoração do Divaldo Franco e por que ainda sou espírita
Peço licença pra partilhar com vocês, antes de começar, que conheci o Espiritismo através da minha mãe, cuja mãe era espírita e a avó, também, com muita influência da minha Tia Maria 
Foi na Doutrina Espírita que tive as primeiras noções de respeito à diversidade, resiliência, antes da palavra virar moda e sobre a educação como garantia de sobrevivência e precursora do progresso. 
Foi também ali que compreendi que tinha uma herança espiritual de mulheres e homens que viveram sob o que acreditavam e deram a vida por isso.
Mas, mais importante que tudo, foi lá que, pela primeira vez, pude sentir a ação de Deus no meu espírito, na minha vida e na minha história. É por isso que me digo espírita.
Foi com grande tristeza mas pouca surpresa que recebi a notícia da condecoração do Divaldo e é desse lugar, de uma pessoa comum e que tem grande carinho e afinidade com a Doutrina Espírita, que gostaria de conversar a respeito.
Hoje, cada vez mais, ouço espíritas legitimando o Kardecismo, como se a Doutrina Espírita tivesse surgido da ação pessoal de um único homem, e como se o nosso codificador, por incrível que tenha sido, não fosse falível, fruto do seu tempo, com os acertos e as limitações inerentes ao período histórico e à sociedade onde nasceu.
Quando eu digo que o Espiritismo é Kardecista, as afirmações com sabor  eugenista do nosso codificador deixam de ser erros de um homem fruto de seu tempo e adquirem aspectos fundantes de uma doutrina que se afirma o consolador prometido por Jesus.
Um Espiritismo Kardecista retira o protagonismo dos espíritos sobre a Doutrina e restringe todo o movimento que originou a codificação a um único ícone, que era justamente o que o próprio Kardec combatia.
Muitos companheiros defendem  que o Espiritismo é ciência. Não é bem isso que está na codificação. O que está lá é que o Espiritismo tem um aspecto científico, o que significa que não se ateria  a dogmas estabelecidos por pessoas, garantindo que sua  evolução seria alimentada por uma parceria plural, envolvendo espíritos encarnados e desencarnados. Esse processo é nomeado de Controle Universal do Ensino dos Espíritos e está descrito em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”.
Ao estabelecer, em seus princípios, que o Espiritismo teria um aspecto científico, a Equipe de Verdade também buscava impedir disputas entre a Doutrina nascente e a ciência, algo bastante forte na ocasião, como agora. Graças a isso, por exemplo, o Espiritismo é uma das poucas, senão a única doutrina cristã que não opõem-se ao evolucionismo de Darwin, por exemplo. Pra finalizar, mas não menos importante, o Espiritismo ter um aspecto científico garantiria que ele acompanharia o progresso e a evolução da sociedade, afinal, algo que os ditos “espíritas científicos” raramente se lembram é que as ciências sociais fazem parte da Ciência.
Muitos ainda discutem se o Espiritismo é cristão ou não é, o que, na maioria das vezes é bastante  complicado, porque as pessoas não conseguem entrar em acordo sobre o significado e a relevância da existência do próprio Cristo, pra começar, muito embora, na Obra Espírita que atende aos critérios do Controle Universal, esse aspecto fique bem esclarecido.
De fato, se eu medir o Cristo com a minha régua, com a minha perspectiva de mundo, o Espiritismo não precisa de Jesus, afinal, se ele foi basicamente uma pessoa comum ou um extraterrestre, nem um, nem outro são muito necessários. 
Mas, se eu buscar a compreensão de quem é realmente Jesus, e do papel que ele pode  desempenhar nos indivíduos  e na sociedade,  aí a conversa amplia-se até o infinito e fica, claro, bem mais interessante.
Quando eu coloco o Espiritismo como Cristão, que é a perspectiva do Divaldo, não herdo apenas a figura do Cristo como nosso modelo, guia e salvador – salvador, sim, conforme afirmado exaustivamente por vários espíritos e por vários médiuns, atendendo, portanto, ao critério científico da admissão de paradigmas da Doutrina espírita, - mas também herdo o Humanismo Cristão, que é basicamente a ideia de que todas as pessoas são importantes, independendo de sua origem,
de sua classe social,  de seus corpos, mesmo de suas escolhas. É isso que Jesus vivencia e que é experienciado pela comunidade cristã, antes do Cristianismo ser religião do império opressor da época e ser utilizado, séculos mais tarde, como ferramenta de opressão dos colonizadores.
O governo presente   tem promovido ações que são diametralmente opostas ao vivenciado e ensinado por Jesus, a nossa Herança Humanista Cristã e mesmo aos preceitos relacionados à caridade assistencialista:
Kardec esteve comprometido com a Educação até ao fim, enquanto o sucateamento da educação atingiu seu ápice no governo atual, sendo o Brasil o país que mais tempo ficou sem aulas, isso para não entrarmos em aspectos pedagógicos que deixariam esse texto ainda maior;
Enquanto Cristo ressuscitava mortos e curava os doentes, nosso governo demonstrou desdém  a respeito do número de mortos, muitos dos quais foram  inclusive  enterrados em valas comuns, agindo com indiferença assassina sobre a compra de vacinas que certamente salvariam vidas, sob a alegação presidencial de que, afinal, não era um coveiro;
Enquanto Jesus Cristo foi torturado e assassinado, um dos maiores expoentes da Doutrina Espírita aceita condecoração das mãos de um político que abertamente homenageia  um torturador;
Enquanto Jesus foi o primeiro precursor da não-violência, um dos maiores expoentes espíritas  recebe  condecoração de um presidente que defende o armamento indistinto da população;
Enquanto Cristo, mesmo sobre a cruz, prometia o paraíso ao ladrão que com ele dividia o martírio, um dos principais expoentes do Espiritismo  voluntariamente aceita participar de ato político visando a reeleição de um presidente que defende, com atos e palavras,  que “bandido bom é bandido morto”.   
Aos colegas que justificam o ocorrido com o inegável valor filantrópico da obra do Divaldo e de sua vida dedicada A divulgação da Doutrina Espírita, podemos dizer que esses seriam argumentos  cabais para a recusa, formal e fraterna, da homenagem ofertada, por nítida incompatibilidade com os ensinamentos e preceitos daquele que, sabidamente, recusou as honrarias do seu tempo, por virem manchadas de sangue.
Entretanto todo e qualquer movimento humano absorve a cultura do seu tempo.
No caso do Espiritismo, não obstante alertas incessantes enviados pelos espíritos, desde os tempos de Kardec, temos uma cultura conservadora e fundamentalista pseudomística, a qual é raramente nomeada ou mesmo questionada, muito embora o nosso livro-base seja um livro com  mais de  mil  perguntas.
Essa cultura originou-se de nosso passado histórico o qual, como nunca foi abordado nas reuniões espíritas, não pôde ser revisto. 
Com todo respeito, carinho e gratidão devidos ao Movimento Espírita, peço permissão para abordar alguns de seus aspectos:
Corpos invisíveis/corpos santificados:
Não obstante o intenso engajamento do Cristo e de todos os grandes ícones espíritas com as minorias sociais,  o assunto é quase tabu no Movimento, comumente  restringindo-se a menções paternalistas ou reducionistas. Sob a alegação de manter a vibração, raramente falamos sobre desemprego, uso e abuso de substâncias, pedofilia, nem como prevenção, racismo, diversidade de gênero ou quaisquer outros temas sociais à luz do Espiritismo de forma aprofundada, respeitosa e
cristã.
Ao mesmo tempo, temos corpos santificados, pessoas que, por seus méritos inegáveis, na maior parte do Movimento, estão acima do bem e do mal. Discordar de uma atitude do Divaldo ou do Chico Xavier é ser um espírito inferior, invejoso, obsediado, como se não fosse possível discutir ideias, só pessoas. Isso é filosoficamente complicadíssimo, embora o Espiritismo tenha um aspecto Filosófico muitíssimo embasado.
O  Movimento Espírita, em geral, afirmava-se neutro perante as tenções políticas, mas à partir do momento em que ele, através de um de seus maiores expoentes, recebe honrarias de um governo ativamente anticristão e desumano, acabou a neutralidade.
A isenção das últimas décadas tinha como motivação manter o Movimento Espírita salvaguardado das tenções sociais, promovendo, assim, maior harmonia vibratória
nas casas. O problema é que tanta isenção teve seu preço. Entre não levar a política pro Espiritismo e não debater política à luz do Espiritismo tem uma diferença gigante. 
Em o Livro dos Espíritos temos a afirmação de que o bem que se omite é cúmplice do mal, e quando temos uma era de transformação tão intensa  como a nossa com um silêncio tão grande daqueles que se dizem membros da doutrina que afirma ser “O Consolador Prometido por Jesus”, essa postura oferece pouco consolo e mesmo orientação espiritual a todos nós, deixando-nos, inclusive, mais vulneráveis à ação do mal. 
Jesus viveu em um período extremamente conturbado. A política invasora romana e as tensões intrajudaicas foram também causadoras de sua morte. Ele se posicionou.
Não para juntar-se ao desequilíbrio, mas para promover a Vida, a paz e  boa-nova.
Se o próprio Cristo furtou-se ao insulamento, abordando temas como pena de morte, adultério, sexualidade e política, o silêncio do Movimento sobre o assunto é cultural, não doutrinário.
A postura social não é dialogada dentro da casa Espírita, como se a Doutrina Espírita viesse de espíritos feéricos para ser discutida por entidades residentes nas nuvens.
Acontece que, nenhuma proposta filosófica, religiosa e doutrinária que não dê conta de  encarar a vida na Terra, com todas suas pressões e tensões terá utilidade para as pessoas e, portanto, se esvaziará.
Um movimento Espírita que não discuta parentalidade à luz do Espiritismo, que não abrace as famílias diversas, que não traga para seus salões rodas sobre inclusão, respeito, prevenção e combate à violência, empoderamento responsável, noções de cidadania universal, educação ambiental e acolhimento, não cumprirá sua missão e servirá apenas aos  interesses temporais.
Um exemplo pequeno, mas notável: como cristã e pessoa com deficiência fui chamada várias vezes por companheiros de grupos católicos e evangélicos para conversar sobre inclusão e Cristianismo. Embora tenha sido chamada para dar um montão de palestra, nunca, jamais me fizeram uma pergunta sequer sobre a inclusão de pessoas com deficiência e suas famílias nas casas espíritas.
Outro item dessa cultura é o  Místico, justamente a ideia de que o espírita não fala sobre “ coisas mundanas”. Teoricamente, falamos só sobre coisas relacionadas ao espírito: discussões sobre o perispírito, sobre os fluídos, sobre a vibração, sobre a influência das trevas,  sobre as lindas palavras dos nossos mentores, esquecidos de que tudo isso são ferramentas que devemos conhecer e aprender a utilizar para sermos capazes de interpretar, agir e transformar o mundo presente,
a vida presente e a sociedade que nos rodeia.
“Apenas admirar as palavras de uma página espírita é comparável ao trabalhador que ficasse admirando longamente sua inchada, em lugar de trabalhar com ela. (Emmanuel)
Viver  com transcendentalidade não é negar a Vida Terrena, mas experienciar toda existência  humana de forma presente e ativamente transcendente.
Muitos defendem que as casas espíritas estão cada vez mais vazias por desinteresse da juventude, baixa divulgação do Espiritismo, ações coordenadas das trevas e motivos afins.
Mas a impressão que temos é de que, em muitos aspectos, esse ambiente, tal como é,    perdeu o significado. Com os auxílios governamentais, cada vez menos gente precisa da sopa, distribuída em alguns dias da semana; com o Youtube, milhões e milhões de palestras estão disponíveis, no estilo autoajuda e abordagem quase infantilizada de problemas seríssimos. Eu não preciso mais do grupo Espírita para acessar nenhuma dessas coisas.
Resta à Casa Espírita cumprir sua real  missão, tal como proposta por Kardec, na “Revista Espírita”:  ser um  ambiente educativo, com a proposta de transformar o   íntimo pra a gente transformar o mundo.
Mas como eu vou fazer tudo isso, se não posso levar as questões angustiantes pra casa espírita?
Os jovens têm milhares de questões, os pais, os casais, as pessoas negras, com deficiência, a comunidade LGBTQIA+ mas a casa espírita não é o lugar pra isso. É o lugar pra eu falar de Mediunidade, de obsessão, tudo em um âmbito   teórico, porque quando tentamos contextualizar
tudo isso com a vida lá fora, esse não é o lugar.
Portanto, é de surpreender mesmo que um dos principais ícones do nosso movimento esteja se aproximando cada vez mais de um  governo ativamente anticristão?
“Sempre ombro a ombro
Sempre  lado a lado
Vamos trabalhar
Com muita alegria
Pelo espiritismo
Mais cristianizado
Pela implantação
Da paz e harmonia”
(Leopoldo Machado)
* Joyce Guerra
* Atenção:Esteespaço  tem um viés ecomenico(respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.
# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* A história soterrada do Brasil
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto, tudo bem com vocês?
A coluna #Contraponto Express trar-vos-á ao meio do ano, uma obra que, definitivamente necessita ser lida por qualquer ser humano nascido nessas paragens. Trata-se do livro “O crime no cais do Valongo”, da autora Eliane Alves da Cruz, publicado pela editora Malê, escrito em dois mil e dezoito.
Como o próprio título sugere, a trama gira em torno da morte de um comerciante “de tudo, até de gente”, o Sr. Bernardo Lourenço Viana. Tomando-se por base, a investigação do crime pelo jornalista Nuno Alcântara Moutinho, somos convidados a mergulhar em um universo que, os/as cidadãos/cidadãs brasileiros teimam em deixar soterrado: a tristeza e o sofrimento que milhares de famílias, arrancadas sem dó das aldeias africanas acabaram por encontrar aqui.
Através da narradora moçambicana Mana  Louwi, da etnia makoa, da província de Zambeze, as lendas, rituais e cultura da África nos são apresentados com total realismo, bem como as terríveis condições que as pessoas encontravam nos navios, até o “leilão” na capital de São Sebastião do Rio de Janeiro. Se todos os dias aparecem histórias sobre escravos, garanto-vos que esta trama possui algo singular: o instinto de sobrevivência de pessoas tratadas como objetos, verifica-se dentro de um contexto absolutamente imperdoável, da escravidão.
Há uma frase muito interessante do personagem Umpula, ao longo da obra que diz: “Se um homem branco tiver de escolher entre o dinheiro e a dignidade, certamente preferirá o primeiro”. E, se você ficar interessado/interessada em saber quem matou Bernardo Lourenço Viana, sugiro uma leitura mais atenta, pois, na visão de Eliana Alves da Cruz, “nem tudo é o que parece”.
***Onde encontrar
A obra “O crime no cais do Valongo”, da autora Eliana Alves da Cruz, pode ser adquirida em dois formatos. Em impresso, para posterior digitalização e/ou gravação, através do site: www.editoramale.com.br, você também poderá entrar em contato com a editora, para adquirir o livro no formato de sua preferência, contato@editoramale.com.br, ou em formato e-book, através da plataforma digital: amazon.com.br por R$32,00 para ouvir no seu kindle. O livro impresso também encontra-se à venda na livraria Travessa e no site: estantevirtual.com.br. Curtiram?
Então, venham ouvir e/ou ler os segredos que Mana  Louwi tem para vos contar, garanto-vos que não irão se arrepender.
Um forte abraço, uma ótima leitura e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Como são os treinos para pessoas com deficiência visual?
Atividades físicas auxiliam na noção de espaço e no autoconhecimento corporal.
A deficiência visual é uma limitação sensorial que pode comprometer, também, o desenvolvimento
motor da pessoa. Estudos apontam que os órgãos da visão contribuem com cerca de 85% dos estímulos encaminhados ao cérebro, sendo responsáveis também pelo desenvolvimento e realização dos movimentos corporais.
Assim, uma deficiência visual pode comprometer a realização de atividades motoras que requerem noções do próprio corpo e de percepção do espaço, podendo prejudicar até o autoconhecimento físico da pessoa.
Nesse sentido, os exercícios físicos podem ser de grande auxílio para pessoas com deficiência visual. Eles ajudam no processo de desenvolvimento da habilidade motora, espacial e postural, além
de permitirem um melhor conhecimento do próprio corpo.
Segundo Fábio Dias, do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), é necessária, porém, uma preparação
dos profissionais da saúde e educação física para acolher pessoas com deficiência, uma vez que o
treino errado pode prejudicar o desenvolvimento correto no esporte.
Para Wendell Belarmino, campeão paralímpico de natação, as melhorias na estrutura e adaptação do 
mundo esportivo têm que vir por meio de pesquisas, estudos e entrevistas com os próprios atletas com deficiência visual. "Cada atleta tem uma particularidade e se adapta de modos diferentes aos
métodos usados", afirma.
Como é o treino para pessoas com deficiências visuais?
Fábio Dias explica que, inicialmente, é muito importante que a pessoa que está conduzindo o treino
dê exemplos bem práticos ao cliente e tente incluir movimentos e habilidades do dia a dia no 
treino. Com o tempo, a rotina de exercícios vai evoluindo, mas, é essencial partir sempre do mais simples para o mais complexo.
Ao compartilhar sua experiência, Wendell conta que os exercícios que ele pratica não são diferentes daqueles feitos por pessoas sem nenhuma deficiência visual, mas como ele não consegue ver o educador físico demonstrando os movimentos, recebe indicações a partir do contato físico.
Com isso, o treinador pode indicar com o próprio corpo do nadador como realizar o movimento.
Segundo Dias, este estilo que o campeão paralímpico cita é o tátil, onde há contato físico, 
consentido, entre treinador e cliente para que haja o entendimentopleno do movimento.
Exercícios para pessoas com deficiência visual
Os exercícios físicos a seguir não são apenas para pessoas com deficiências visuais, mas fazem 
parte de um treino que ajuda a pessoa a aprimorar as habilidades motoras, noções de espaço e
autoconhecimento corporal. Confira!
Abdominal com as pernas afastadas
Em uma superfície confortável, deite de barriga para cima com toda a região das costas em contato
com o solo. Estique totalmente as pernas e afaste-as, mantendo-as abertas. Para realizar o exercício, eleve o tronco até a posição sentada sem mover as pernas, toque a mão no espaço do chão entre as pernas e volte para a posição inicial.
Prancha elevando o braço acima da cabeça
Fique de barriga para baixo, apoie as pontas dos pés e a palma das mãos no chão e eleve o tronco, 
tendo apenas as palmas das mãos e as pontas dos pés em contato com o chão. As mãos devem ficar
diretamente abaixo dos ombros e o corpo totalmente esticado. Ao ficar na posição, levante o braço 
direito acima da cabeça, volte para a posição inicial e levante o braço esquerdo acima da cabeça,
realizando o movimento em alternância.
Agachamento com saltos
A posição inicial deste exercício é em pé e com o corpo ereto.
Realize, então, o movimento de agachamento, flexionando os joelhos e jogando os glúteos para trás,
travando a coluna. Quando for estender os joelhos, impulsione o corpo para cima com um salto,
jogando os braços para cima.
Afundo
De pé, coloque uma perna à frente e a outra atrás, levemente flexionada, afastadas de forma similar ao movimento do andar com um passo largo. Coloque toda a sola do pé que está na frente em contato com o solo, enquanto o pé que está atrás terá somente a ponta encostada no chão. Inicie o 
movimento levando o joelho da perna de trás o mais próximo do chão em um movimento de afundo, voltando para a posição inicial. Ao fim da série, troque a posição das pernas.
Flexão de braço
Em posição inicial similar à da prancha, o movimento consiste em levar o peito o mais próximo do 
chão flexionando os cotovelos sem mover as pernas, e voltando à posição inicial. Em caso de dificuldade, execute o exercício com os joelhos em contato com o solo.
//Fonte: Minha Vida, Por Fatime Ghandour
# 18. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Tristeza
Acho que mesmo entre os que defendem a não implosão das escolas especializadas, dentre os quais me encontro, não há quem acredite que o internato seja o ideal, o que não deve ser motivo suficiente para que se exclua tal alternativa pois muitos não têm qualquer outra.
Embora me refira a internatos de um modo geral, o único que conheci realmente foi o Benjamin Constant. Hoje, minha relaçãocom ele é tão somente a de tentar enxergar um pouco da sua alma através das histórias que minha memória me traz.
Tristeza, conheci ali e de modo superlativo e admito que trago algo de sua essência ainda em mim,
 o que não considero ruim pois a beleza da vida está mais nos contrastes ou na constatação deles  que neste ou naquele sentimento, creio. É o que alimenta a poesia que é o sal da existência contudo, não é da tristeza que quero falar aqui mas, do Tristeza.
Se há algo em que um colégio interno é rico é em diversidade de personagens. às vezes chego a acreditar que houve na biografia do Nelson Rodrigues a omissão de sua passagem por algum internato pois, pra ter escrito todas aquelas loucuras, ele tem que ter conhecido algum, nem que tenha sido só de ouvir seus casos!
O Tristeza, (acho que o que deu a ele tal apelido foi o jeito de falar, tinha uma voz um tanto soturna, falava baixinho e era meio solitário) quando não estava só, se fazia companheiro de algum inspetor, no que era único. Aliás, na maior parte do tempo ele exercia a função, ainda que restritamente, de um agente de disciplina já que vivia ali pelo setor executando ações que não chamaria de menos nobre mas, menos trabalhosas como a de dar papel higiênico a alguém que lá fosse buscar, já que, então, os rolos não ficavam disponíveis nos banheiros, sei lá eu porque.
Outro dia, fazia minha caminhada ali pela Urca quando, não mais que de repente, não sei se me deparei com o Tristeza ou se foi o contrário. Fato é que nos falamos e, se ele me deu notícias dele, não as repasso aqui por não querer confundir nem a quem esteja lendo nem a ele já que o caso que vou contar se refere a um outro Tristeza ainda que, por pura coincidência, possa ter se dado algo que se assemelhe com o Tristeza com o qual me encontrei ou que se encontrou comigo, sei lá.
Estou tentando deixar isso claro pois, inclusive no caso que se segue, vê-se que o Tristeza tem o gosto de mover processos, quer dizer, o desse caso também, daí minha preocupação em dizer para o Tristeza, caso ele, na falta de algo mais proveitoso a fazer venha a ler-me, que o Tristeza em pauta é um outro e se não lhe empresto aqui alcunha diferente é por me faltar melhor a que ele realmente tinha. Que o Tristeza do encontro na Urca não pense que ele foi o único a gostar de estar na seção de disciplina a distribuir papel higiênico pois, na história do Benjamin, decerto houve muitos e muitas tristezas, inclusive a maior delas que é a que ainda está por vir.
Bom mas, vamos ao caso: Enquanto escrevo, penso se haverá um modo de abordar esta história sem ser deselegante porém, como dizem que viver é correr riscos, lá vou eu. Havia uma turminha reunida num dos dormitórios quando um espanto geral se fez pelo fato do Tristeza surgir por ali naquela hora (um fim de tarde) já que ele só aparecia por ali quando não tinha outra alternativa.
E o mais espantoso é que procurava com uma urgência invulgar um colega que, então, já atuava
como causídico que, aliás, estava no grupo. A urgência da tristeza era notável e notória e aquilo aguçou a curiosidade dos circunstantes posto que o dito chamou o referido colega para um papo reservado. Deu-se porém que, de um jeito ou de outro, o caso ficou sendo sabido de todos com uma pitadinha de criatividade aqui outra ali mas, fato é que vazou, como diriam os ainda mais jovens do que eu, pra geral.
Teria narrado o Tristeza ao então futuro brilhante causídico que por recomendação médica havia procurado a enfermaria com o propósito de tomar uma injeção. Isso era uma praxe então, não sei como andam as coisas agora mas, naquela época, havia sempre uma enfermeira ou enfermeiro de plantão, aliás, até médicos pois havia um que residia numa casa anexa ao Instituto.
Bom mas, dizia eu que o Tristeza buscou a aplicação da tal injeção e lá encontrou, segundo seu relato, um enfermeiro que era, por sinal, muito boa pessoa. Tão boa que, possivelmente, isso se tornasse para o próprio confuso, pois no afã de ser bom, segundo consta, se prestava a parcerias, hoje, tão comuns mas que, então, só se davam na maior das encolhas. Digamos que essas parcerias visassem suprir carências que, convenhamos, cada qual tem lá seu modo de supri-las. Bom mas, voltando à injeção, disse o Tristeza que tendo lá encontrado o tal enfermeiro ouviu dele a recomendação de que se deitasse de bruços na maca e, após ouvir o dito passar a tranca na porta, o que seria mesmo de se esperar, ouviu o pedido para que, por favor, ele descesse mais as calças, ou melhor, para que a tirasse por completo. O Tristeza obedeceu e o enfermeiro parece ter obedecido
também a algum estranho instinto já que segundo a narrativa do Tristeza, não foi a picada da seringa que sentiu nas nádegas, aliás, nem foi nas nádegas!
Nosso advogado, após ouvir tão invulgar narrativa, não se conteve e perguntou:
- Mas, e você, o que fez? Para qual teria ouvido a resposta:
- já que tava eu deixei!
- deixou! exclamou o outro.
- Deixei porque quanto mais eu tentava não deixar mais eu deixava! Quanto mais lutava mais a coisa piorava! não sei se me entende!
- Na verdade não! disse o outro tão perplexo quanto perdido.
- E aí, o que é que você me diz? perguntou o Tristeza
- eu! Disse o advogado.
- É, quero saber se posso mover um processo contra ele.
Bem, para mim o caso terminou aqui pois minha falta de imaginação que se revelou inclusive quando não foi capaz de emprestar outra alcunha ao Tristeza desta história, o que poderá me trazer dor-de-cabeça, se revela maior quando não consegue atinarsequer com o que pretenderia o Tristeza com o tal processo que nem sei se houve!
Leniro Alves
2. Saudações aos nossos escritores
   Caros leitores do jornal Contraponto. No dia vinte e seis de julho, celebrou-se o dia do escritor. Por conseguinte, escrevo este singelo artigo, pois somente quem possui a palavra como instrumento de trabalho, sabe o quão importante se faz neste momento.
Ainda me recordo dos primeiros tempos em que, eu entrava toda feliz na sempre amiga querida Biblioteca Pública de Curitiba, quer fôsse para emprestar um audiolivro, (naqueles dias, usávam-se fitas cassetes), quer fôssem para ler as primeiras páginas em Braille, dos autores mais queridos da minha geração.
Li de tudo: desde o incrível Marcos Rei, até a brilhante Clarice Lispector, sem mencionar os autores estrangeiros, que, com muita tristeza, eu deixava o livro, devido ao horário.
A tecnologia chegou, mas quem nunca pegou um livro em Braille nas mãos e nunca se deliciou durante tardes à fio Sem dúvidas, poderíamos dizer, que o acesso às informações melhorou consideravelmente, porém, ainda enfrentamos dificuldades no que tange o acesso ao nosso meio de escrita: o sistema Braille.
Neste vinte e seis de julho, aproveito para saudar todas as pessoas que, de alguma forma escreveram eou  escrevem livros no entanto, saudo principalmente os escritores que de alguma forma permitiram e permitem que pessoas com defisciência visual tenham acesso pleno ao conteúdo.
Seja por meio de gravações, seja em Braille ou através dos celulares, o mais importante é, como dizia nosso Pequeno Príncipe "o que os olhos não veem". Se você, caro leitor, for além dos livros didáticos, descobrirá um universo cheio de magia e encanto, onde a ignorància e a prepotência não encontrarão espaço fértil: na educação, pois somente através da leitura poderemos garantir uma democracia saudável.
Em ano eleitoral, você tem a melhor arma contra o populismo nas mãos: a leitura. Leia, livrros, revistas e jornais, independentemente do que acredita: leia, pois somente assim, mostraremos quem manda verdadeiramente em  nossa jovem Nação: seu povo.
Com os cumprimentos da coluna @Contraponto Express, agradecemos a todos os leitores que param para ler nosso querido jornal Contraponto, pois é com muito carinho que o fazemos. Aos nossosnosssas colegas de equipe, nossso forte abraço por nos juntarmos todos os meses, afim de levarmos nossas palavras ao nosso amado público.
Agradecemos também à equipe da nossa querida Revista Brasileira para Cegos (RBC), por nos propiciarem momentos tão agradáveis em companhia de escritores tão geniais. Até a próxima edição do nosso querido jornal Contraponto.
// Lúcia Mara Formighieri - (lucia.formighieri@gmail.com);
# 19. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular 
coluna livre
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Como sonham os cegos de nascença?
Ninguem é capaz de sonhar com algo a que os sentidos nunca tiveram acesso. Audição, tato, olfato e paladar ficam mais aguçados (seja nos sonhos, seja na vida real) para compensar a ausência de visão. O conteúdo dos sonhos se baseia no cotidiano, como em qualquer um de nós. Um estudo de 1999 analisou 372 devaneios noturnos de 15 adultos com deficiência visual. Os enredos mais frequentes incluíam cães-guia e também o ato de comer. Era comum entre os participantes sonhar com obstáculos durante caminhadas - reflexo das dificuldades no dia a dia. Pessoas que perderam a visão antes dos 7 anos apresentam pouco ou nenhum conteúdo visual nos sonhos. Por outro lado, quem adquire o problema mais tarde do que isso geralmente preserva a capacidade de ver durante o sono - inclusive objetos inéditos que, na vida real, só são conhecidos por meio dos outros sentidos.
//Fonte: revista super interessante 
* Atenção: coluna aberta ao público leitor.
# 20. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
Acesse  o blog da RC(radiocontraponto.org.br)  na sua versão atualizada.
* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
Em Julho tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, agora fundidas numa oficina única(amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.
Continuará assim, neste novo formato,  "socializando as informações", a partir do  intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, ultrapassou em julho a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado, com as  lives realizadas pelo canal. 
  Asim como, semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO. 
- O projeto "Os deficientes visuais e as urnas" - Onde os candidatos deficientes visuais nas eleições são entrevistados pela RC, está de volta.
Agora via live,  veiculada no canal contraponto.
A primeira entrevista foi levada ao ar no dia 28/julho/2022. Manuel Aguiar candidato a deputado pelo estado de pernambuco foi o entrevistado.
confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora: Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Agência Brasil disponibiliza versão de notícias em áudio
Usuários do site da Agência Brasil agora podem acessar matérias nas versões em áudio. A nova funcionalidade foi lançada no final do mês de junho e está disponível para computadores e dispositivos móveis. De forma automatizada, o novo recurso converte para áudio todas as notícias
publicadas, seja em português, inglês ou espanhol.
Disponibilizada na página da matéria, antes do texto, a ferramenta é acionada com apenas um clique. Além de ouvir o áudio selecionado em diversas velocidades, é possível baixar o arquivo em formato mp3 do conteúdo para compartilhar e conferir onde e quando quiser.
O principal objetivo do recurso é ampliar a acessibilidade do site, auxiliando pessoas com deficiência visual e também aquelas que possuem alguma dificuldade de leitura.
Com a nova funcionalidade, a Agência Brasil acompanha a tendência do consumo de conteúdo em áudio na internet e oferece mais comodidade ao usuário para ouvir a notícia enquanto realiza simultaneamente outras atividades.
Outra funcionalidade que também torna o site mais acessível está no ar desde julho de 2020: o VLibras, ferramenta de interpretação digital que permite a tradução automática dos conteúdos do português para a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Com as iniciativas, a Agência Brasil
possibilita que cada vez mais pessoas possam ter acesso às informações publicadas.
Sobre a Agência Brasil
Agência pública de notícias, a Agência Brasil mantém, como todos os veículos da Empresa Brasil de Comunicação (EBC), o foco no cidadão e prima pelo interesse público, honestidade, precisão e clareza das informações que transmite.
Os conteúdos da Agência Brasil são reproduzidos por milhares de sites e veículos impressos de todo o país – e também do exterior, com textos traduzidos para inglês e espanhol.
Presente na web e nas redes sociais, a Agência Brasil cobre os eventos mais importantes do país, publicando diariamente dezenas de matérias.
Agência Brasil na internet e nas redes sociais
Site: https://agenciabrasil.ebc.com.br
Instagram: https://www.instagram.com/agencia.brasil
Facebook: https://www.facebook.com/agenciabrasil.ebc
Twitter: https://twitter.com/agenciabrasil
YouTube: https://www.youtube.com/AgênciaBrasilOficial
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
*De: leniro alves
 *  Em busca de um autor
Mais um encontro dosvox se aproxima e como  qualquer  um dos que junta pessoas que já estão agrupadas por ideais  mas que fisicamente não  têm  oportunidade de  fazer  isso  por morarem distantes, em estados e, muitas vezes, até em países diferentes,  estes  encontros  deixam   marcas    que    são absolutamente palpáveis porém,  as  que  me  interessam,  ao menos nesse escrito, não são essas mas exatamente as outras. As que ficam nas boas lembranças, ou, para os mais poéticos, as que marcam  mais  os  corações  do  que  as  mentes.  São incontáveis  esses  acontecimentos  e  não  seria  eu    que pretenderia contá-los, posto que a matemática não  é  o  meu forte,  tampouco  a  indiscrição.  Alguns  porém,  se  fazem inesquecíveis mas, os  que  não  são  bem  dotados  no  item memória, esquecem-nos  assim  mesmo  e  é  a  um  deles  que pretendo abordar aqui.  Já  vamos  para  o  décimo  encontro dosvox a se realizar no próximo  mês  de  outubro  em  Santa Catarina, Joinville mas, a maioria deles se deu aqui no Rio. A arte sempre foi janela por onde as almas
 escapam  para  a liberdade, onde os grilhões da formalidade deixam de existir e onde as pessoas se encontram de modo muito mais pleno e  a música, possivelmente, para nós cegos seja um desses  canais e dos mais apropriados. Assim é que não há encontro  de  que ela não faça parte, e tanto se faz participante presente nos salões, com traje à rigor, quanto deles se despe ao som  dos violões nos bares da vida, nas noites dos encontros  onde  a vox não é a do dos mas, dos  cantores  e  cantoras  que  se revelam movidos, entre outras coisas, pelo  bom  astral  tão próprios dos encontros. Num desses que já vai distante, aconteceu  de  eu  estar num bar com um um grupo que, me lembro, era bem  heterogêneo quanto à preferências musicais  e  de  tanto  que  já  havia abusado do precioso  líquido  (aliás,  não  só  do  precioso quanto até do não tão apreciável assim) não  levei  isso  em conta ou até exatamente por causa disso, eu que  ainda  hoje tenho mania de composições,  me  apropriei  do  violão  mais perto e tasquei umas duas ou três nos ouvidos dos presentes. Apesar da
heterogeneidade no  gosto  musical,  o  grupo  era bastante  homogêneo  no  gosto  pela  bebida  e,  assim,  as manifestações foram as de praxe nesses casos. Muitos elogios etc  mas  acho  que  vale  a  pena  falar  sobre   um    dos acontecimentos do etc: De repente, alguém me abraçou  e  aos prantos
me disse que queria que eu musicasse uma letra dele, que sentia que eu seria o parceiro ideal e,  em  pleno  bar, sacou de uma máquina e um punção e braillou ali mesmo a  tal letra. Eu é claro disse que faria a música,  quem  sabe  até ali mesmo mas, logo adiei o projeto para o  dia  seguinte  e guardei a letra. No outro dia é claro  que  o  que  fiz  foi tentar curar aquela dor de cabeça que esses porres homéricos deixam e nem mesmo me lembrei do projeto  do  dia  anterior. Nem  naquele  dia  nem  nos  próximos  porém,  dia   desses, futucando meus guardados achei o que viria a ser a letra  da música e foi um custo pra me  lembrar  do  que  se  tratava. Pensei até que havia sido algum  dos  meus  velhos  escritos mas, não me lembrava de modo algum e o que consegui resgatar do fundo da memória foi o que lhes contei sem no entanto ter a menor idéia de quem possa ser autor do que se  segue:  
*** pra você *** 
pra você que me crê deficiente por  meus  olhos que, por economia, não clareiam o que  vai  à  minha  frente (ele nunca perdeu essa mania!!!) e além disso ainda pensa que não ouço e que sou o maior  dos desprovidos que não posso andar com algum no bolso  que  não como, e em todos os sentidos!!!  
pra você que, se acaso estou de pé, antevendo no céu  o  seu lugar já me ordena  por  conta  desta  fé:  por  favor,  meu senhor, vem se sentar! 
pra você que imagina  que  o  não  ver  seja  gêmeo  do  mal discernimento e supõe que todo cego venha a ser nem que,  só pra rimar, grande jumento, e pra quem diz tratar-me com respeito e que até tem por  mim algum carinho mas, falando  de  mim  a  outro  sujeito,  não dispensa o uso do "ceguinho"
pra você que me exclui, me põe de parte, que não ouve o  que tenho a lhe dizer que por pouco não lhe provoco  infarte  se acontece de, acaso, aparecer, pra você que é refém do preconceito que  se  vê  incapaz  de enxergar  que    viver    é    também    rever    conceitos, aprender a ouvir, a escutar,
pra você que em mim não pode crer por motivos  que  expus  e que são tantos por escrito lhe faço ora saber e até juro por deus, todos os santos, que se não sou pior do que o prezado também não sou  melhor, isso bem sei, preconceitos achei em mim guardados também não sou imune a esta lei. me recordo que em tempo já passado e só de me lembrar  quase não creio alguém de quem andava enamorado me  falou  possuir somente um seio e aquilo me bateu assim  tão  mal  que  murchou-me  geral  e irrestrito tudo em mim, e o desfecho foi fatal e foi dado  o dito por não dito. também posso citar, que isso é fato, e foi dito por mais  de um colega que prefere até mesmo o  celibato  do  que  vir  a casar-se com uma cega outro disse que, ser deficiente, todos somos e, dando o  seu recado,  se  soltou  e  me  disse  alegremente  "eu  só  sou deficiente por um lado!!!" assim sendo, nós somos mais iguais do que mesmo  você  podia crer, preconceitos se escondem  em  locais  onde  todos  são cegos para os ver.  ***  Bom,  esta  é  a  letra  ou  o  que pretendeu ser uma, e, musicada  por  mim.  Que  o  ex-futuro parceiro me perdoe mas, sou incapaz de fazê-lo!!! O texto, à meu juízo, é kilométrico para que nele se ponha uma melodia. Talvez o Geraldo Vandre, autor de disparada, discordasse  de mim.
Assim, ex-futuro parceiro, fica aí a sugestão.
Vitor Alberto comentou:
Leniro Alves ( junho de 2007)
Isso é o que se pode chamar de, porrada terapêutica! Esse texto me fez bem ao intelecto, já que entre aspas: "eu posso enxergar com os olhos da dita alma"!
Que coisa meu companheiro, como diz o outro, em uma expressão infausta:
"companheiro de infortúnio"! e as expressões abundam: "meu irmãozinho deficiente visual"!
aquele que vê "com os olhos da alma"! mais próximo dos anjos, puro, por não poder
"enxergar os males do mundo"!
Essa é uma barreira definitiva. Esses ceguinhos são muito revoltados, não se contentam com pouco! Será o conformismo o melhor caminho?
A receita é: Pegue seu violão e acompanhe a caravana, compondo músicas plangentes dornadas de letras dolentes mas doces, capazes de emocionar até às lágrimas. E assim, chegamos ao 23 encontro dosvox, adiado para outubro, pela razão das demolidoras enchentes, fabricantes de centenas de vítimas fatais e de milhares de sem teto, sem terra, sem sonhos.
Salve o 23 encontro dosvox, varrendo o estigma, gerador  preconceito de toda a espécie, para o
canto! e vivamos nós!
###
Nota da redação:
Correspondencia veiculada  na lista dos Ex-alunos do I B C
Valdenito de Souza - redator
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é: os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação
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